
aTEMPO PHILIPI ,. tiA. a casa, do construlor
INFORMA

�e do Boletim GiJometemaIógioo de' A. Seísás Netto
,

válido até às 23h18m do dia 1 Q de abril de 1971
'

FRENTE FRIA Negativo PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:

1007,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA 25,69 centigrados;
UMIDADE RELATIVA MEDIA:, 95,8%; Cumulus, - Stratus

-r Precipitações esparsas - Tempo médio: Estável.
'

.SINIESE
DÓAÇAÓ

o Inps, através do Funrural,
<" d'oou no dia de ontem:' GabI-

netes 'Odontológicos aos Sin-

o
dic&tos dos Trabalhadores Ru
rais de Gaspar, Xaxim; �Botu

verá, São Carlos; Anchieta', Rio
das Antas: 'Dangará;' Coronel
Freitas, 'Guabirubà,' Qui.lôm'bo,
São J'oão Batista" São'Miguel
:d�' ,ge8.te, AtJuàzém: 'Presi(le�te
Getúlio\ Pínhalzinho, .Cambo­

riu, Campo' El'ê e Papanduva,
A só!en1cláde ,q,lle teve, i�lCio

,

às 14h301ll foi presidida pelo
Sr. Laélio Luz, Superintenden­
.te 'do Inps, em Santa Catarina,
,�ses�oraàó '�elo 'Sr. Thales

, Brognoli, do Funrural.

Segurão hoi� para' Lages o

prefesser Celesfino' Sach�,t,
Reitor da "Udesc" e o Dire­
tor Executivo da Fundação
Educacional de Santa Catarina,
Sr. Arnoldo Soares Cúneo, cem
a finalidade de -proeeder veri­

ficação' nos COlégios mantidos

pé la "edesci,.
,

Naquela iOp,ortunidade e�
tuarão visitas nas instalações

- .
da Faculdade de Agronomia e

Veterináriil.' O prédio que já
esta totalmente construido, re­

c�beu recursos do govêrno do
Estado' e "da - Prefeitura Muni.

cipa] de La9�s. � equipamento,
procedenté da Holanda,' j'á es­

tá sendo embarcado para' o

Brãsil e- 'êlehtr9' de h'.in,ta dias
estará sende mont�do.

>-­
(

No próximo, sábado, dia '3
de abril; será :eel,ebrad'á ' uma

MIssa, no Colégio Catarinense,
às '17 horas, pelas �lmas dos
universitários Gerson'Righetto
e Walter ';Hp-ltha,l113en, ; desàplf
.fecid'os trâ-gieaJ;,ente, na cidád�
de .+auro Müller. � iniciativa
partiu do Diretório Central
dos Estudantes (e dos Diretó
rios Acadêmicos da Capital. o

JOINVILLE I
"

(

O presidente da (Fíese. Sr.
Carlos �Cid Benaux, e o Pro­
fessor Alcides Abreu, Diretor
.Regíonal do Serrai, comparece­
ram ontem às 10 horas, à ínau-

, -guração. clé um prédio recém
construído na Fundição Tupy­
de Joinville, onde serão insta­
ladas as Oficinas subordinadas.
à Escola Téehic� Tupy. Na

oportunidade os dois dirigen,
tes 'foram homenageados' pela
emprêsa, já que a referida
obra' foi edificclda COlll o auxí·
lia do Senai.'

, I

OPERA'ÇÃO
\

ESTReiTO

A Op,eração-Estreito, que foi
realizada no últi�o ano naque.
le 'sub\distrito, por determina.
ção do Prefeitó Ary Oliveira,
teve seus trabalhos 'rein:ciados,
visando a melboria das rua.s.

I
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Viajou para a Guanabara o Pre­

sidente da Ordem dos Advogados do '

Brasil Seção de Santa Catarina, SI'

Joã0 :José Ramos/ Sehaeffer a fim

'de participar da eleição e posse da
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., ,rovo'�e�: aulflridades
" ,

',�fe$tej�Rl ,a'
,

Revol.ução
Com, a celebração de (�issa -em­

ação de graças, oficiada' na ' Cate-,
dr�l Metropolitana, foram iniciadas
ontem' nesta Capital' as, ccmemora-

\ ções alusivas àí passagem do 79 aní­

.versário 'da-' Revolução 'de 31 de' I

Mãrçô de 1964. Durante- todo o ,dià,
uma série' de' atos marcaram á ',da:
ta, êste ano comemorada de forma
diferente dos anos, anteriorês. Uma

ação cívico-social realizada em 18

ioc�lidades: l�rais: do,' lntÉnüor' da
,I

Ilha e do Continente levou assis-
tência médica e d�ntária à comuni­
dade pÓb,l'e.· A ação esteve a cargo
de estudantes da Universidade .Fe-

deral e de representantes das', Fôr­

ças Armadas, tendo alcaríçado' com­

pl�to \ êxitq. "Govêrno- do Esta'úo"
Prefeitura Municipal, Exército; Ma­

rin�la,' �ltonáutica, Polícia �li�àr,
Universidade- Federal, Federações
das' Indústrias e do Comércio e ou-

\

tras entidades programaram . uma
série de solenidades para festejar o

sétimo aniversário da Revolução.
Nos quartéis foram lidas Ordens do

Pia alusivas ao acontecimento. Em

todos os"municípios do Estado 'igual.
mente o dia de ontem foi marcado:
'por uma série 'de acontecímentos
referentes ao Dia da Revolução.

I
I
,[

Médic fala'�'a Ração·
,n�" �n� 7�:.da. \Rtvol�çã�

),

-o Presidente Gàú'astazu_Médici
falando" ontem à noite através, de
uma cadeia de' rádio e teievi�ão"
enviou ac, povo brasileiro sua men-
<sagem

'

alusiva 'à passagem "do 79

aniversário da Revolução, de )\$ar-,
çe, fazendo um retrospecto das atí-.
vidades des��volvidas pelos três
govêrnos, 'r,ev�lucionários" Na'sua'
alocução, qué durou, 23 nun\.üos;'� o'

,

Chéfe' da Nação,Tessà.ltou íi� ,admi­
ríistrações dos 'eXl-Prestdéntes Cas­
tela �rlanc� "é' Costa",e S�1v�",afil'�
mando que lograram, alcançar a',

reorganização de estí:uturãs ,e' pro,
'

cesses, que resultam no al��nce .dos
,mais '

'promisscirés,� índices ,: de <irescÍ-'
meato' , econômico� de estálillidade
política_' e socfai� �,

'
. ,

, Com o/plenário e às

As&embiéia' Legislativa inteiramen­

te tomados por autoridades 'e 'po­

pÚ1ar�s" (')" ex-Prefeito de Brasília,
�

Sr. .Ptínio Cantanhede: pronunciou
fa-,CantaRhedê.·�lêl:}pàlestra

"I

em sua

MazzolU 'diz:.'
se pode 'ser'
região' 'fiscal.

Encontra·se na Capital o Superin-, , ,

tendente' I da ,IX Região Fiscal da,'

Receita Fede'ral, professor HéÜo:
Ma�zolli, que' vem, mantendo
tos com autoridades tributárias e,

'

especialmente com' a delegacia esta-,

dual do órgão� Ontem à tarde., ayis­
tou-se', COIl1 o Reitor Ferreira Limai

tratando da celebniçâo d�, um con­

vênio com a UniversiClade Federal
de S(/nta Catarina. Durânte entrevi,s-

; ta coletiva à Imprensa Prestou q.ecla­
r,ações entre as quais aventou a pos­
sibilidade �ae Santa Catarina torlfar­
se uma região" fiscal, desdobr�ndo-á
do Paraná. (Página 3),

"

_

Realmente 0_ v�ncÍedor 'd�
',está dandp mostras de que
':err.a soz,inho", O letreiro qúe fêz

pa;l'a' Q seu.carro de, mão ,dá urria
mostra de 'qu� o 111elhor� call1'i:nho
a '�eguir é"pl'ocurar u11f curso do

Mob('al; 'frequenta!ldo' ;:ts aulas

após a luta diária para vender 'seu
produto. Êste, pelo menos, é o nos-

'So pa1:l?ite.
, "

Ilha deo Carvão'
já é dos:
escoteiros
A tradic�onlll lI,ha do

\
Carvão, que'

enfeita a baía sul ao lado de' um

pequeno fàrol, foi entregue 6'ntem
à tarde pelo '59 Distrito, Naval, aos '

escoteiros do' Grupo Mariz e Barros.
l_

A solenidade 'de entrega 'cont.ou
com a partidpação de ,todos os' com­

poneHtes ,do, grupo e autoridades
navais da Capital. . A illla tornoucse
a sede do grl:lpo que realizàrá iÍlten.
sivos treinamentos' e " retires, ca-

,bendo,lhe 'a: conservação do ,prédio
·que até. ontein estiiva sob a resp'on­
sabilidade 'da Marinha e Capitama
'dos Pertos. A llo�al sede- é 'a: prin­
cipal atração dn grupo que, ,a par.
tir ,de hoje, terá povos, p'edidos' ,de
ins�crição. '

L

"
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o seu
programa

CINEMA

SÃO JOSf.!J

15 - 19,45 e 21h45m

John ) Cassavetes
�

Gabrlele Fer-

zetti

GLiERRA -pOS GANGSTERS

Censura 14. anos

RITZ

17 _ 19,45 e 21h45m .

. '
.

.' \
Joachin Hansen T. Francy Fair

SEDENTAS.' DE AMOR
.

.
. ',�' " /., '.

..,

Censura .18 anos

CORAL
,

. " �, .)

15 _ 20. c ,22h

Michel. piCoU· -,; ROl1\Y .Schneíder -

J��,a M���afi ,

.

.- .

AS CO!SM::QÃ.'V'I,DA"
.

; ,�.,>:,:", ", r,.:

, I'

Censura '14:�anQS
" �.

, ::: .•

'

" � .J

.,' :R��rç:
�.' .iJ

14 c 20 li
(Programa Duplo) .,

Jeff Camcron � Simone Bloildell

SOU SARTANA ... VENHAM EM
4 PARA MORRER

Richard Harrison �' DomJnique Bas­
. hera _ Gilbart Roland

.. )

INFERNO NO OESTE

;;. . -�: '- ,.'

ii.b,CenSura 1B: anos \. •

, JALlSCO

h
'_, ';�

\AtleliJje�otigh '

·��.,'l{ampRJ;il'e'
.

>::;:,;i,.,:�.,' .

, Stísan

, �
\" -

To":'�rlos" \-
-,'"

GL.óRIA.
.

. '

1,�2'j'5: e 20h ,
"

'
,

;','.':J\;lltJ:)ony lQu1:nÍl' - Gimí..LW,obrigid�
":;,:lJ.:' 'I": ., ,'1.,.

.

,I
,1

,,',_'. "._'_':�.

0't;�,CO�'CÜNE;A' ô� N'OTR7ê', DÀME
l4 míos,

"

lÍárVe.y ,

.;

;;liiSQUE' 8UTTELf:IEel) '.
'·�Censuhl 18 anós "i' ';';

... (J

6

" 15,30 - Parada Musical
;' 15;45- -,- Correio Jr.

;,,; J,q,O? - Je.t Jackson
";'"16135 '- B'attnann
.. -. "'. "_ .� ,

,,':,17;05 - Elas e Eles

',:�,J8;05 _ Tele-Educação
:�,1�j45 _ Meu Pé de Laranja Ljma

:�: ;W,25 - Bola em Jôgo
',;:))1;30 _ Sil11plesmente 1\1aria,
"'20,05 - Corl'espondepte Bamérinl'lus

::"2'0;20 - Bibi Especial
;:" �fl,lÓ - Tele·Notídas
:' 22�20 - A Selvagem
.�', 2'a,00 _ Hon 'Kong
,t....;"',�.

.

'�t;.)V COLIGADAS __ ,CÀ"AI,. 3
';,;;,,15\55 -' Padrão - abertura

���(i;OO _ Clube das Crianças

:�;,1�;:20 _ O Menill(�, Submãrino
. >16,40 _ Seriado de Aventuras

,2:t't;10 _ Mulheres em Vanguardâ
,h 17,110 _ Supercar
:;;"iâ;�o' _ TV Educativa
�,' 19,.10 - Tele Esporte
k: 19,)5 _ Próxjma Atração
",/19;50 _ Jornal Nacional e Jornal de

�,;: Santa Catarina
f_'.,20!10 - Irmãos Coragem
r,;;.,ZO;55 _ Jornada nas Estrêlaf'l
;�:;:�:21,,55 - ReporteI' Garcia
"�:'2�:' O - O Cafona
"lH·li
,', ;.:22,.10 '�Grande Cinema

I;

, Anteontem estavam jantando
no restaurante do Clube Doi� de

Agosto, Maria de Lourdes Bitten- í

court, Júlio C. M. Pacheco e' Ma­
ria de Lourdes Oliveira c José M.

Pacheco. Após o jantar' a estica- .\1
ela foi 11a boate com música 'de, !

Paulinho,
.' ,

:-: x: x x

. Segundo estamos informados a

promoção do Lagoa Iate Clube,
Outono Lic, está tendo' grande .

a,eeita.ção, por parte de seus as­

sociados. O torneio, terá futebol'.
americano)

.
basquete, voléibol,

futebol ele sálão e tenis ' clé, mcs'a.:'
,

, 'I'

".,: ..,',,..

,

,.

Zury' Macha�o
/ <, "0 '. ':

• .">.'

Júlio, em seu escritório 'ele repre­
sentações.

.
"

:-:-":,� .. :X; X; -:'

.

O Dr: '�llÍl,O 'Campos. do Gahi-'
nete, recebeu "a visita, elo Geren­
te 'do. ±�\rj�mo' B;acIescQ, WalLer
Souza, para' contacto 'com o no­

vO' 'estabelecjmento _ recentemente
',j,1atlgunád� ,em nbssa'j cic1l1CÍG.

o rGlTAno. fll()l'inlliÍJlofi�, qllilltn.feira, 10 de abril de

,'Nc:i'c1e Mariarrosa, sabemos
que é mesmo para castigos com

muita gente, mas, em seus- shows,
lá no Oscar Palace, continue con­
rando, meiga presença, gente urnil,
de: e 'bloco ela solidão,

"

I

-: x x x :-:

x x x :-;-:

i
Isto! já há alguns dias vemos

observando, l.�m caixa alta, en­

siste em conquistar uma' bonita
moça de nossa sociedade, sem a

-, menor discrição.'
:-;-:,'X,x x :-'-: :

Num ,banqlPá�o entre a:ínigos,
no bar do Oscar, Palace. gente im­

iP�tante" do sul do, Est'adQ, co­

rrnentá;. Tubarão. tem agora um

espetacular ',Clube de Campo .

Mu�ica Popular
,

Augusto Buec:hler

------ ������----��-��i�,����--�------�

:-: x x x :1:
"

-

i
A peça a Dama elo Camarote;

tel'á" sua estréia cl ia 10 próxjmo .

no Teatro Alvaro de Carvalho.

Célio Strllve um elos discuti-:­
clqs j:ovens em' no�sa 'scK:j·edade'.
f\)stejou' lfniversário antcçlllte'm X
Sérgio Pereira, dia 3, próximo es­
tá com seu shaw no Teatro Alva..,
TO, de Carvalho X 'Te]e-Cine," a

nOva revista que comenta sobre,
a TV Catarinense,' sob a' re�po';'­
sabilidade de Egen Laus Simas X
Machado, Cia" está, com ° senhor,

xxx

Elstá. preparando . malas para
sua .terceira viajem a Europa, o

industrial Wilson Medeiros.' O
indústrial está comprando barcos
na Italia, mas, a, convite da fi rm a
com', quem trata de negócios, é

.

convidado para. visitar Paris; Lon­
; dres, -Alernanba e Suiça.·

Elia, "Veris�irno' dâ Silva e José
, Att�ur·D'Acampora estão de ca­

sarnento in arcado' para o' c1 i a 14 I

ele, maio. Zelia e -José' Arthur,
pe,�s�m ,na -lua-de-rnel em Cabo

I Frio, anele, existe o balneário proi-
bido.

.

x x x

Zulma 'e Pernando Faria, 1m1
simpático 'casal. ele nOSS:3: socieda­
de, \já, há alguns dias encontra-se
em São Paulo X Com ansiedade
.está sendo aguardado o lançamen­
to do' livro .do Dr. Pericles Pra­
de.: Q� Milagres do Cão 'Jerônimo.,
X Lueila Raissa e João M: Pa'.:
checo, Item SI,do vistos íem'pi'e

',' �acompanhacJbs;, será' mesmo
.

na-
, maro?' \

TIM MAIA

Virgínia Cavalcanti, de Manchete, entrevistou há pouco o compositor e

cantor Tim Maia e pelo que êle declarou a ela, dá prá gente ver que tudo o

que êlo diz em "Azul da côr do céu" foi experimentado na própria carne.

-,-- A imagem - diz a. entrevistadora _: que o público tem de um artista
fechado e quase sisudo, -corresponde à realidade de um menino sofrido que não
amadureceu as suas 'mágoas e que, embora necessite do afeto das. pessoas, é

capaz de se virar contra. elas à menor suspeita de que vão feri-lo: Tim Maia é

ÍJm infeliz gordo simpático. Mas é, também, o artista que, em 1970, dominou
as paradas de sucesso, impondo-se como compositor e cantor fora de série", ,

-.-,-.-.-'--,-,-

A LUTA
I

U Já nasci revoltado porque o feijão er'a muito' caro" .

Tai uma frase que· revela a amargura de "Tim Maia: Quando era pequeno

carregou muita marmita com os pés descalços no asfalto quente, O pai era

dono de uma nensão e êle; [untamente com os outros irmãos tinha essa tarefa
, a cumprir. Mais tarde arranjou um ernprêgo de contínuo e conseguiu convencer

Q' seu pai .de que não devia mais ser marmiteiro � Mas' o 'empi'êgo acabou não
d�ndo certo, porque Tirn não fazia as coisas direit'o.

;; .
\

\-.--:-.-.-.-.-,-,---;-0

- Oept;tadós:' '. homenazearam °

, eX-PJ:eféito' de' Bl:�silia �Dr'.. Plínio
,C,a�ftL1hecl'e. t com almoço no res-'
'{alii;ante;Manolo's."

'

, y

··x· x. x

Recebem'()s convite ele SeT!!io

,Pd:,ei�a,� tár,a, -�eli ',�hôw, sexta7fei-
1'3, "no eat}'o. Alval:g çlce Carva-
lho,

.

x x x, :-,-:

o Pres-idente do Conselho, Re­
�ionàr de' .Fàrmacia er;l Santa Ca­
tárlna, '" Dr, Nelson Martins; esÚ

,>bastaITte ,�ritusiasmado com o lo
EncQrltro da C;lasse" que esti'l11ar­
é.ado:"para, 0 diri.'·:29 ,de abri�.·

� " � .

, :_;_.: X xx

PENSAMENTO DO DIÁ: Há
pessoas il', qÚ'em ''o nlêd'o" c1'e ter
'mMo torna agréssivas.

\,;
. -

�,

NOS ESTADOS UN IDOS

Com 16 anos, depois que seu pai morreu., fdi 'para os Estados Unidos,
Nessa época, já era·profissional da música 'e cantava como concorrente de

Roberto Carlos. No início da sua estada nos Estados" Unídos as coisas foram"'
difíceis, Morou 'com uma .farriília que costumavabrl'gaf muito e .êle não gostou
do ambiente, Também hão' se, entendeu '.:com uma turma' que êle costumava
ensaiar, Depois morou em diversas cidades. Foí'mpu um conjunto com o qual
gravou dois discos que 'não aconteceram. Qua!\l'fo: voltou 'começo,u a trábalhaj
no Rio e em SãtJ'Páu16,' mas' as coisas continuavam difíceis .

A partir de. (37 começou' a .acontecer, \iind6 à estourar em 70 com um LP
que bateu records de vendagem.

.
,_

DEPOIS DO SUCESSO

I, I '

l-"
'.- '

.

Sôbre o fato de as garotas estarem, agora; màís na dêle, não acredita que
seja por causa da fama ou do dinheiro:

- É que agora
I
fiquei mais conheci.do.· Assim elas me procuram mais, A

gente faz um show no teab'o, por exemplo, está ali 'n:o escurínho cantando urna

mÚs.ica romântica, elas ficam suspirando, depois vêm procurar à �ente e aí
a gente' tem um casinho legal, tá' sabendo?" I

,

,

' . I
-.-:__:'.-,�.-.-.-

OLHÉ O TEMPO PASSANDO

.

1

De'; Dolores, Duran � Edson Borges, faixa do ,LP de Bethânia.
,_ Olha, você \rai embora
Não me quer agora
Promete voltar

Hoje você faz pirraça
Até acha $raça se' me vê ,chorar

\

,

í'-'"

,
,
..

, € O N D I C O ESPAG AM E N r o p t

Estamos cumpriment,ando os nossos, investidores. '

Antecipamos a programaçê.o e começamos a cons- ' /,�'11 �
.,!".'''''

.•

, truir os primeiros três pardos pesqueiros de aço.
São os primeiros co;nstrurdós em Santa Catarina, atri;:!:" ,�

vés Gle licençà exclusiva pa,rc; ,o Brasil dos engenheiros e" ar. '�.,
quitetos navais' ..Jngtêses B!.,Jrness. Corlett and Partnets. cria­
dores do mundialmentE?' c'onhecido método "de' construção' '·'S'...III1MI1Ii-
Hydroconic. \."' '

Temos cont�atos firmados e a partir de junho entregã�
remos os prime'iros barcos.' .... '

Portanto. se você. é nOsso investidor, parabéns�A ,

Afinai, é graçà� a você e aos incentivos :_Y'
.

fi!"cais do' FUNDESC que estamos instàlando os

Estaleiros Ebrasa.
' " : t '

'_, .,'

, . _

Venha visitar':"nos, quando passar
por ItàjaL,\

"

� ,�.

A viela acaba um pouco todo dia
E ell sei e voc� finge 'não s�b('r

.\

,

�

EBRASA

(

E pode ser que quando você volte
Já, seja um pouco tarde prá viver, ..

Olha o tempo pélssando
Você me perdendo
Com medo de amar., .

Olha, se fico sozinha
Acabo cansa'ndo
De tanto esperar.

orÕSCOJo
Quinta-feira _ 1'<;1 de· abril de 1971

í

ÁRIES
_,Pessoas da sua triplicidade zodiacal, ��pecialmente as que nas'ceram
cerra de 60\ ou 120 ,dias antes ou depois do seu aniversário' serão
decisivamente importantes para o seu progresso nesta quint�-feira.
Novidades,

TOURO
--: �ata em ,que terá oportunidade de ser promovido(a) no setor de
atIvIdades, Seu trabalho, sua boa vontade e a decisão de venrer
possíveis obstáculos, merecerão a contemplação de pessoas important�s,
Sej a otimista. '

GÊMEOS _ Quinta-féira benéfica à sua melhoria profissional, tendendo a

favorec�r� a�nda, suas amizades, os estudos e as viagens. Terá a

colabo�'açao de que necessitar para tomar decisões no terreno doméstico
�

e sentimental. �
CANÇER -"C'>uinta-feira em -d -

J ";r""
" que po era rece ler notícias imprevistas. O dia e

favo�'a�el aos as�untos relacionados com· a sua Pr'omoção social e

pr?f�SSI�nSlI,. EnvI(le esforços neste sentido, portanto. Boas notícias em
eVIdencIa.

LEÃO - I?ia positiva,mente feliz para 'a s�a vida sentimental e os contatos com
o sexo oP�sto. JÚ1Jit�r e Netuno em Sagitário denotam êxito e felicidade
em .Questoes relaCIonadas com negócios importantes e o seu auto-
-aprImoramento. _

VIRGEM'�. �ia. em qU� terá compensacões atra:yés da colaboração que receber
, d,eo' �e.s�o�s de�lJlter:ssadas. Alguém de AquáQo poderá lhe estender

skmflCatrva ajuda, mformacão ou orienta cão sadI'a C t
, .

" "
_

.

.
, on e com a sua

vontade propna.
.

LIBRA _ Você de Libra está vivendo uma fase feliz para ;as d'
- .

" '. Iversoes, Jogos,
passel�s e os contatos. com pessoas queridas. Sua v-\d� sentimental
devera merecer sua melhor atenção neste dia Faca lcr b I
boa saúde.

'.

-
a ",o om pe a sua

ESCORPIÃ?, - U_1�a""viagem para �ever parentes afast�dos ou quase esquecidos,
scna pOSItIvamente aproveItad:l nesta quinta-feira Contud J '.' .' d'ele ar,'d d 'd

. o, 10Ie e la
. � I 'I a e, e voce po erá dedicá-lo ao trabalho Trabalhe

.

d
._

e fé.
,

.
. com eCIsao

SAGITÁRIO - A quinta-feira é, n'ormalmente o seu melh' , d" dE [1!!ora, com o Sol em Á' ,,' .?� la a semana.

I ,;- ,

.

.' ,nes, todas as ,suas posslbIlrdades de sucesso ,(1('\ el <la srI aun;e�ltad-as . ,Novas �l1lizades podeJ'ão ser estabelecidasc]pcorrel' das prOXImas ho1'a's
c, no

CAPRICÓRNIO -'- Conte com a c 1 J
.

-

d.

.

,
"

'.,
. o a JOracao e terceiros, que será produtiva nosetol de. ü'abalho e nos negócios Que eventualmente realizar Boasperspectl\raS de auto-realizacão profissional N t'

.
. � .

AQUÁRIO _ Um dia alecrr f" ..
A

C. o IClas em eVIdencIa.

c
'. . .-

e e :-hz e o que voce deve esperar. Favórabilidadesex epClOnalS paI a as vIagens,., assinaturas de papéis organizaç- ledocumentos e o contato com esh'anhos em creral' S' "ao (

vida sentimental.
'" . ucesso pI e"lsto na

PEIXES - Você que nretenc 'lt'
.

,

: _.' '.
'.. e ao li ,11110 sIgnp, do Zodíaco deverá h' t "'-.1)Of'CISOPS Importantes P' ..

.

. ..'..' oJe IiJmaI

. _." 10cUle agll com maIOr dmamismo e decisão,POIS se 'nao fIzer assim" as de,svanta!!ens '-

i'
, " serao suas J�esmo BoasnOWHlS em vista,

,", , c,
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Rec�ita . pOde desdobrar ,sua
á:re,a de ação;<na'Reúião Sul

vídades ' do "órg"ãó para
conseguir .maís eficiênéiá

,

na execucáo dos'trabalhós
'é um 'd�S ',objetivos' , da

, .

I
'

� I,

visita do Sr. Hélio ,Maz7

zolli 'q�e 'deélarou-se', sa­
tisfeito com � Ó de�empe.;
nho e' 'a c(jnsCíentizaç�o '

.

geral que senÜrrÍos'. 'á#a­
vés dos 'd_a;dos ooletados.:
Outro- motivo' aé sua

.

es-
• 1

• -

.' �

Durante entrevista: cole­
tiv� concedida l}a tarde de
ontem à 'Imprensa ó Sr.
Hélio" �azzolÍi, :superin­
tendente da 'IX: Região'
Fiscal da Receita Fede""
ral, anunciou que é pós­
sível um desdobramento:
da região' que ab�angé o

'

Paraná e santa'Catarina,
pois o número

'

sempre'
crescente d-e -trabalho é
uni fato éoinp�ovalio: no

terrttcrtó d:lta,ií��nsé. Es-'
clareceu que a' nossa re­

gião' fÍsca.l'; conta',. , com

urna' população' ( 'de, ,,' d�z '/
,

mühões ' de' hábi:taiite�' :._' "

7' �'ÜhÕes no Páráriá"e' 3'
miÍhõe's' em, sahtá,'; Catá�'

com 'o apoio da Ufsc para
a execução�'de um pro­
grama de', estágio nas

áreas econômicas e tribu­
tárias. "

"Voltando a abordar a

de

o Sr.
, .manifestou

cos que frequentam 'os .cur-.
sos de AdminisÚ'�ção::-Di.
reito, Ciências Contábeis :e
��onomia, d� ',ééiít�o:SÓei�c
Econômico.

o <!�nstruiu mais de' 200 em- ,

lia�c'açt�s, .. e
,
recentemente

firm_bu' contrato, para, a
ii inU'lrens-a

.

e

armadores desta<: :,CílPitàl�
�ara. mostrar um ban�o' Íles-

'

quci1'O que o �staieitó '" Nil-

se em

'menta, '

mento

S'eu mot!)r

Técnicos 'da Associàç'ií'ó
de Crédito .e Ass'r�têricia
Pes<:(w.eira do E�iad()" {l�,','
Santa Catarina, ,­

pesc -, após uma série" dê

expenencias, co'nseguipm
que 12 f�meas da, :espécie
de camarões conhecida., Cl')­
mo "sete·barbas" 'desovas­
;em 'em ambi�nt/ de.' �quá-
rio .

': A ,"equipe ,�técnica d-l!-';
Acill'pesc vem, reali-zap(ll>'
ri,má: série- 'de trabálhos dê
íiiv;c-l çieI:!tífico, ,com knoW�·
hcWi ,da Pontifícia Univer�
sidá.d� '<Cat6lic'à do Ri�;'.
G'ta�de do "Sul e da Univer-
,- 1 "

>
11 _

.

sidàde 'Federal' de Santa

c�tár�na, Atraves' ,de re­

�ente -

,cpnvênio . firmado
com' a PUC, a Acarp�sc
vém ,realizando um ,Í;r�ba-

,"lho, q�e, segun,do ,decJara,:
ções dõ Sr. Plmlo Lago, '''j-ã
trouxe resultados que po�'
dem ser consider�dos 'surl.

preendenles". Em· pouco

Ill�is de um ,ano 'dQ organi­
zação inicial: a entidade jâ
cOlíseguiu integrar 15 hec­
tares de área aq�lOsa, para

criação d� espéeies mario

coerente caiu a I nhas, notadamente de pei-
do desenvolvi- A ASSOCIAÇÃO xe-rei.

In�lilulo Eu�al�q Lodi en��iga '

prêmio a vence'aolr �e concurso

.A. informação, fQi :prés4l­
da pelo S1'. Paulo'," Lago,
acrescental'ldo qU� "próvà- '

velmente tal fató te'nha
acon'teeido 'pela:' 'P�irpe4'a
vez no Brasil, "repre,sentan-'
do o ponto'de partida para

operações ,em escala rnáis
ampla, capaz de situàr' o

problema da renovação dos
recursos marinhos no único

.

caminho

desova-
dos".

proposição

Durante a reunião," do ;

Conselho de R�presentan-
'

tes da Federação, dds, ln-,
'

dústrias de Sant!! Catm.;iria,
realizada ontem, o estudan­
te Teófilo Jan 'Zádrozny,

vencedor' 'do concurso, co­
memorativo à Semana da

Asa, recebeu do Sr. Cat� ..

los Cid 'Rénaux,
'

o premiO
de Cr$, 1.000,00 concedido

'pelo Instituto Euvaldo Lc:r

di, e uma 'passagem' forne-

�����-�--,�-�:,

cida pela FAB, para visitar
tôdas a� capitais brasilei­
ras. O jovem Teófilo Za­

drozny venceu o concurso

apresentando o trabalho

"Aviaçãc:rIntegração-Bra&il" .

,
) Iteocau I

Novo endereço TRAt�SPORTADORA vÂLE ITAJAl

Rua, José Ca�did::lto da Silvá, S.N. - �o�e 6676
,

\. ESTREITO ...;_ ]i:LORIANóPOLIS ,

Esperamos contin,wr sendG prestigiados por �óda a clierttela

SERVpv.rOS BEM P{\RA SERVIR SEl\1PRE "

--_..I

"

'\
"

.

, I' ,

é��::!:���:rá: Glap,CQ' ,'enCDntra na ftfrica': tecnito ti
�;:uJ��::::�:;:���:;: 's,plltiÍoio normas aprendi_das" em se

I

nador 'do' Estado 'comu�k ,,' �'..' , ...; l '--, --

·p.A -�I�" .

.
'

cando-, ,te;,,, < êil'CamiI,Jhado de desenvolvimento de pe-

projeto, de iJecretq ao Pre- quer;as prõp�'iedades em

sidente CÚl República, con- território africano.

cedendo I:edonheciÍnentó 'áó ,': Depols 'de percórrcrr tõda
curse' :'d,e engérihéH'O' �e':'" a África, 'missão cumprida

operações; vinc'úládo' à Fup- em um, .ano, o técnico ale-

dação' ·Joinvillense de- EnL. m�o:' recomendou ao seu

sino." 'O decreto' devená .ser govêrrio para fi L1e executas-

assinado, nos p..tóximos clips
..

s� _l;m�, eXi)En:iên�üi piloto

pelo -Presidente Médici, "numa área africana, apli-
<>,

� '"')
-, • �

cando "a 'exper-iência adqui-
!_ :. rida ern Santa Catarina.

C'ot!)r�enador 'Êsse trabalho .._foi iniciado­
'há cêroa de 18 meses c o

:,'de, Educáçâo '�, '.
':

::v�d;,ao: Oe'sfe'(' ,

, "

SLHl) filosofia com seus mé-.

'todos �!e trabalho, pois _,é
'tiqtie ll1e foi

,�aí·' é" a existência de
.

,:, "II
SU'1' cujo tanwnh? e Cjl í,

ijvêzos maior cio que: os I,

S,08. Pretendo
n01iSO .potencial' de pi

processo catarinense im­

Plantado em sua integra na

I
África,

.

através _de .urn ex·

extensionista da Acaresc.

ENSINAR E APRENDER
"

Prossêguindo em suas

dcctarações 0, agrônomo
Glauco Olinger, que ontem

reassumiu a pasta da Agri-

çilo:cl'u espéciEií' trazcnd
; gLlDS exern. l::rú Pil1',

Hún, crfa�los cin-
,

ral,
"os FRpTOS DE ANGQ

. d Se'l:�1ço de Exte

, :� RClral . em Angola .i á

se�lta seus prjmciros I'

cultura, afirmou que "em­

bora tenhamos. ido' à An-

exi-
gola' inais para ensinar do

-
- �

'- � I
..

'que traz,er alguma COIsa

, .ààlicÚv�J ,à ,1:eali.da'�re cata'

,�'inens�, procuramos: encon­
,fi'ar algo Interessante

'

para
"

os eatarihenses 'e; realmen­

te, o e'nc'ont1:mnos: 'Consta-
-tamos a "exístêncía.. do 'eúl-

,
.

/

tivo, de' '(la'fé resistente : �
" ferrugefn; c�;j9 iJl'o"c.�sso'·de­
,

).ierá .scr ,iln ortadn" para Q

Brasil que- 'Já 'man�érn con-
'

tatos 'ç�'m' as' au't'�rjdades '

locais";
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ever, e
- I

I

Durante todo o' primeiro semestre'.
grande número de brasileiros estará cum­

prindo o compromlss., de apresentar slla

declaração ide, rendimentos referel�tes ao

exercício de, 1970. a fim de- que o Govêrno,
mediante o conhecimento dessas -

rendas,
possa descontar o impôsto a que tem 'direi­
to para qll� com o produto arrecadado te­

Jl�la condições de cumprir os 'seus C<uupl'(J-,
míssos para com :0' pov�, devolvendo-lhe 'cm

realiÚlções 'a arrecadação . aufc)-ida no �e­
colhimento -do tributo.

'.

nutri 'uir
, '

-mumeros empreendimentos Iossem -reali­
zados. assegprando plenamente a sua dina­

mização. Muito mais ainda poderá ser fei­
to no corrente anos se tôdas as pessoas ao

apresentarem as suas declarações de' reu .. ·

das,' preencherem 'os formulários próprios
para autorizar os descontos dos inceutivos
fiscais que o Govêrno o'ferece a vários se-

,
-

I
'

tores.
'

-,

experimentarão ún't desenvolvimelito a eur­

,

to prazo sem precedentes. 'No q�e diz res­

peito à' Santa' Catanna, Estado que. tem na'
( pesca é no .tUrismo dóis de seus grandes po­
tenciais, a aplicação de incentivos

I

fiscais
',em S(!U 'território significa uma injeção re­

vigorante na sua determinada vontade. de

medrança. E' preciso que todos os catari­
nenses contribuam com o esfôrço do Govêr­

no; em
.

favo� .de s� Estado.

.

"são" inequívocas �s, potencialidades
'pe§queira e. turística de 'Santa Catarina. En­

tretanto, não basta termos um litoral Iêr-
til e uma paisagem bel_a. Faz-se necessária

fi' aplicação de re,c.rs,?s para a sua dinami­
.

, zação. E a oportunldade aí está. Juntando­
.

'

se as dotações d�s poderes públicos aos re-
! \ . :

· cursos da in,iCiativa privada, poderemos ex-

pandir ràpídamente êsses setores.
.

; QJi� todos. cumpram, portanto, com o

seu dever. E'ajuntem ao caráter cocrcitivo
da lei que, intin13 oS, cidadãos ao pagamcll-

·
to de seus impostos', um p.ouco de ámor e

de,f cQnhibuição 'espontânea
.

à sua teua.

Todos dev�tn lembrru'-se (Jlle o' im!)ôsto é'�
,

l'etfilmtivo: êl� .retorpará aos próprios! con-
/ I tri:bulntes' na forma de um bellefici? pii­

blicq.

As regiões norte é uordestc, até.' há
,

bém pouco tempo abandonadas à sua pró'
pria sorte, estão ,'. hoje colhendo -benefícios \

'< inestimáveis graças a aplicação dos )UC'Ctlti-
Ao apresentar sua declaração de reu-

.

vos,JiscàiS :P9'r parte de contribuintés, de to-

das todo o contribuinte tem o direito de dô:o País'iÀtualmente, um novo panorama','.
destinar Parte do impôsto que deve a em-: . s# ';'�pres�tá �n�ssas .á;reas' do território: na.' .

.
1 '.

t'. 1:- '..;" .:_.
.

'. \ "�" .' .
. .' .

preendimentos nos setores da pesca, dó re- ,
, �io.l)al; fazendo; antever um futuro de gra�·

floÍestamento e' do' turismo. Através dos 01. ,,�;':, <te; pr9spt\fidade ql(e: irá arrancá-las de uma
,

cCIltiVOS Ilscãis _. hoje ampliados "
o i; �;�i�'pór tôd:ts do }itraso que, até há poiico-

contribuinte ao tempo em que, cl,lmp,rf c'· (I ,',- 'sr�llcontt�'v,aln., ::' ,., .

.
. .... .

iwu dever c.iviC'o (h {kclaral'. a renda e 'sitl.·
'; . ,.

Para:-a' região .

'Centro-sul o' GovêriJO
dar a sua (tí.vida, ,cQlabora Í<lInbém � ·vigo. , : ,(:p�rÍllite qli� :iscJám. lll)licados 40%, do I,IU'
rO�:lme!l'te '� para Q dcsenvolviínenM '; 'fio' . pôs�o de }Renda para' o renorestam�nto,
pais . .4. sábia !loHtica dos ince�tiV(ls fiscais '25'% para à pesca e 8% para o turismo. Se

lldotad;l pelo Govênw Federal Já !l'.Imn�s- 'os: contribuiiltes se conscie:fltizarem do
trOIl os excelentes. reslllt�Ms. ,de,�q:ue:' é 63· ' q�t�ót(t. p�dérão' benefi<;i�r os EÚailos: suH�
PI):!." OS' rCCII"'_OS ,()(�stiJJa,dos "110 3"10 ali tê· -ri�; cqm, � destinação � uma paréeía do im:
ri()r\;�HJt!eles três setores fi:Lerám COlU que . 'P0�tó deví.�o:' para êsSes três set9res eles

_' ,

,�
..

, Vem ,a publico, pela palavra do deputa- ,

do Fernando Bastos, a 'nova de que o Go­
vernador Colombo Salles autorizou' o I1ei­

'níC,io ,ç:las obras do Estádio de Florianópo­
'!is na Trindade. IJróximo à Giaad:o- UÍ1i�er­
f'jtária. onde havia sitio, �n�eriormente pro­

jetado. Val� registrar com satisfação essa

J.1otícia.... que "O Estado" ontem divulgpu. e
'.

qu'e rói- recebic!!); tQm alegria pelft generálf­
éiade do, público

.

f�otianopolense.·
.

,/

..

> Sem dúvida nenhuma, a ca,pital çie San-
tà Óatariha já mereok, O ��}'l .Estádio Çlfici,al',
Gomp'letand'o: as q1?r'a�{� ,qiié�.,CO�V€rg�m' no

sçtido ,de PI'OPQrcio'1�r� 'k:�:Juventu�le �ata'rl­
nense. 'por meio. da ,'eÓnstrução ,dô pra-ças
e gi:rtásiO:'l ue"esportes' uma ..

·boa.
'.

form,aGão
física. Florianópolis desenvoltre"se: âqelera­
damente. 'graças' a uma auspip�osa. série de

i,niciativas .privadas.' O aspectó- u):banísti,co
eli possa Capital assume, dia a qia; itnpor­
'nêncra maIor e, a julgar pelos empreendi­
mentos que estão sendo 'lançado.s, ao encon­

.tro tainbém. do interêsse da comunidade e
. .. ..

.,

sob o àmpato . do Govêrno Ari Olivdra, na

Prefeituf'l. Municipal,. não haverá mais co-·

inó deter essa 'esplên�lida'ofens.iva para sem­

p1:e melhoJ;'es e mais notáveis :bOl'às qa. ci-
dáde�"

.

,

. .'0., �stádio, localizado na Trindade, alar­
g:ara as âirosas perspectivas de crescimen-
tI) u:ubah�. situàndo nas imeciiações da Cida-
O,e tJniver'si'tãria uma praça dé esport8s.'·à
aIt,ura dó esfôrço que o Govêrno e as elaS"
ses;émE>reSariai�; além do êoncurso da ope� .

}asidade, popular. e�tão fazendo para _a ex­

;_;ansao Int'égral de Santa Catarina. Será' in�
q'w:!stioti�y&lm'efíté: unta 'teiiJiz�ção que çon< ',1"

frlbuhá'"para 'realce cio 'inaJ�st�so
'

'PÚmo
Satarinense dê ':Desenvolvimento eJabora-
�

.
.

. ,

'dO e a ser, executado pela presente gestão go

v�riw.nlentaL
-

�, :li. �mócidade que pr3rticá' esportes em flo­
. I'i,�n6pális, verá. nossa-obra de :vulto, com

Qüe .0' Govê.�no do Estado s,e as�oçiará aos

ideais' de' pujança esp0rtiva eatarinense. mn

pódero:;;o: 'incentivo. A sen�ível falta de uma

praçÇl. ,de competições do gênero. ctmdigna
da capit::iJ �a'tarinense,; tem. inconJestàvel
mente preJudicado. o incremento dos es­

portes' qlle se praticam sob amparo" ofic'ial.
em Fodo o País.

. ,

". Àssim, lJiO determinJl,r o reinicio dos tra

bãlhbs:' rik área
-

de localização .

do Estádio,
i:új�\',constrUção passá duma esperança a'

ú,ma: reaHda.de. o Governádor cede ao espí­
rito da júv�ritud'e de Florianópolis. ao mes-

•

�.. '>! ••

.'.' •

i. l'o

� ,.: "

,(,",,' : . Gustavo Neves

ma ..Tragédia
•

,

1";

merlcana,
E$tá, na imprel1.sa: "a desescalada ame­

ricana· no Vietnam provoca, nos �/Estados
Unidos; um ndv;o tipo de problema - o'
da' colocação dos "excedentes" de guerra.
0, seu número já atinge a casa dos cem

rüil, e lílovas levas ,esti:io aportando diàría­
monte: O que preocupa a tõdos, no entanto, '

Hão é exatamente o ângulo material da ques- .

tão, pois há a confiabilidade de que a eco�
nomia ameriC311a consiga abs_orvel', a mé­
dio prazç, essa g'?tlte. O ponto crucial re-
side eni algo que lle� todos os dólares do - 'I"
mundo conseguirão ultrapassar: pela "pá­
rneira vez a nacão a·J11·ericana recebe 'seu,s
heróis de Quen� com indiferença, 'quase
�ue com d�,,'prêzo. .

.

'

bles não d'csem b,a I'carn em Nova 101'­

Wc, nem desfilam na 5·a. Ave(nida sob cnu-C"
"as de papel picado. Na verdade" estão che­

;ando eIn bases ignotas, perdidas em de·

;Clt.OS, e vão sendo liberados ao,s poucos,
�Iá uma fotografia, ele "Newsweek" onde
lparecem qu;tro inválidos: suas idades jUi1-
as ,não -somarão 80 anos - mas

.. já não
êm pernas, braços e. mãos para enfrentar

\

) resto do tempo que lhes caberá.
O!�de anclar� a "minoria 'sil:énciosa"

le que faLa o Presideni:e Ni,xon, que não sal

le seu mutisn;lO para, apoiar as viti�las da
ua gUQrra? Os contestadores, dentro de
dna perspectiva essencialmente pragmáti­
:a, nada tem a ver com o problema; afi-

,HlO ,tempo q,ue acolhe as aspirações de quan

b;>s vimos pr�pugnando. de hámuito, a edi­

tu::a,ção duma poa e moderna, pr'aça de, es-

p'ortes na Capítal catarinense.
.

'

\

For -diversas vêzes., quando se promo­
vem. entre nós os grande's encontros' el1tre
as llrelhores· organizações esportivas nacio-

·

náis ei equipes iocaís, tem-se lamenta!â0, o·
htr�,sQ él�,.;F1';lt::I'WS. deixargps ;c��e�?�e.c��.
em relação, a ol,ltros centros prlIWlp�llS do

:País,'
.

onde "as competiçÕeS dessà natureza
- constituem motivo de interêsse' público ;ex-"
e�pCional. Mesmo para os embates' comúns

, ; 'j /- ., .' ,/" ,. •

(�OS <campeonatos estaduaIs. e notlcla a.m-

fluêncm negativa que o pequeno e superado
,campo da' Federação. Catarinense ,de Fute­

boI_' lam,entàvelmente exerce, pára: desestí-.
mulo 'da mocidade esportiva e do público,
que já evita submeter-se ao desconfôrto
daquela antiquada' pracinha. a que se vem

cham!indo impr�priatnerlte - Estádio Adol­

fo Konder.

;Congrat�lemo-nos, portantb. face à pro­

vidência governamental .,e não poupemosa­
, 1l1ausos, aos que se apÍiquem, com real in­

terêsse. ào' a,celetamento das obras. Aliás:,
� - Federação Catarinense 'de Futebol' e.stá

,.. sendo esperada çom o seu pronunciarh�Últo
nessle seritido.

"-.
-

. nà{, desde muito que êles combatem essa

guerra bUlTa e (sem sentido. Màs a' "mino­
ria silenciosa". não. E1a tem obrigttções
para· com êsses jovens,

. Saint-Exupery, em "PilôLo de. Guer-

ra", um dos mais admiráveis ensaios anti­
:;bélicistas de nossos tempos, narra a paí'á­
b'ola: há' um fundista:, há vários fundistas

-�Jue se p�epm1<l1n para uma cOl::riela. Um clê­
]'e$, no entÇJnto, tein uma bola ele ferro ata:"
dei; ao pé. PrOtesta:-

,

"

- Naó posso correr assim!.
,

'Pür que-? ,
"

- Porque nao t justo!
- Aqui não'-estamos num tribunal.

Não poclémos' saber ° que é ou 'não é jus­
to." ls-so não .rlOS c�be. Aqui, tratamos de

.

fazer os outro;s 'cO'rrerem. ,

-'-. Mas eu não terei a' Inenai: chance!
_:_ 'Çontudo, é' necessári0 que 'COl'J'aS.

- AiIJda que nãó tenha a menor Ch311-
,:ce?

'·1 Ainela assim.
Ainda qne saiba que só poderei'

perder?
Àinda assim.

Sai:nt-Exupéry queria referir-se às sor­

tidas que os, pdôtos fi-anceses: - de uma

França àqúela altura tota1m'ente batida -

que os pilôtos fr-anceses eram obrigados a

cu:tnprii" .contra aviões ,infirütainerite ,mais
velozes e" modernos, esaandàlosamente su'

/

pcriores: Os aVlOes eral:n as' bolas de fer­
to. atadas aos pés dos. pilôtos. Mas, trinta
anos depois; a: parábola de Saint-.E,x ganha
novos c<?l1tôrnos, em, Qre-sença. dessa tragé­
'dia ame'liicana que & a guerra do Vietnam.

Os jOlvens ,daquêle, país também cor­

rem- com uma bola'de feF'ro atada�aos pés,
desde que não há nada a vencer no Viet­
'nam. Mais 'grave ainda, coÚ'em uma cor­

rida que não lhes diz respeito, que pciu'co
lhes importa se. ganha ou perdida, uma dis­
puta onde. não ,há aplausos' para os vence­

dores nem respeito pm:a cOm os. venbdós ..

Lutam, por uma coisa tão abstrata que si­

quer podem pressentir o verdadeiro inimi­

go - e,. contudo, morrem. são feridos, per-
elem membros, perdem ,horizontes.

-

(
\

Nos jornais está também o resto qua­
se infantil dêsse tenentê� CaUey, Gondenado
à morte por ter dizimado a populàção civil.
da aldeia de My-Lai. C'lvil, russe eu. e já
me corrijo; qu.a} a pop"nação não-civil que
está combatendo no sudeste asiático? A
gente olha o rosto dêsse tenente e, por ]'nais
que procure, não encontra ó assassino de
,uma centena de veUíGs, lTlulhere·s e crianças,
O seu' advbgado bem poderia requerer ao

tribúnal, a ex'emplo de um julgamento .de
guerra histórico, que também se assentas­
se no banco dos réus a imponderável mão

que o amuou.

Paulo da C,nsta Bamo$
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. Carros importados não terãe preço reduzido

,
'

J'
.

Os. automoveís. ímpórrado não sofre" /

rão reduçâo' de' preço, Dessa
. forma•..

'

os c�rros que pesam até' 800 quilos
estão sujeitos à taxação de 70.% s�bré
sua pauta de valor mínimo que é de

US$ 4 mil. De SOO a 1100 quilos, a
,

alíquota 'é' de 85%
. sôbre 'US$· 4800.

Pesando mais de 1100 quilos. o auto­
móvel pagará 105% calculad6s sõbre

o valor de US$ 6 300.
A Nomenclatura Brasileira de Mer­

cadorias entrará em vigor no dia 30,

,de abril. A nova codificação. s6 índí­

'ca a' tarifa aduaneira das mercadorias

importadas. omitindo a pauta de va­

lor mínimo sôbre o qual é calculado

o írnpósto. isso levou' muita gente ,a.
pensar que diversos produtos estran­

geiros levariamvantagem de pr,�o fW;
relação ao nacíonal.: .

'
' ,

Ê o caso. 'por exempío.: dos .automó­
veis importados, 'cujo írnpôsto é ca}­
culado sôbre Um preço m�nimo fi�­
do pelo Decreto-Lei 398, não publica­
do juntamente com :,a ,Non'ienclà��a;
porque é Um instrumento à. parte. se­
gundo explicaram os técnicos do ,CC)ll­
sêlho de, Política Aduaneira,

'C0NVENIO

o pr.esidente do Instituto Brasileiro

de Mercado de CapitaiS (lbm,ec). Em­
baixad6r Valter Moreira .sales. e

-

'

.o

Min.istFo-Diretor da USAlD, junto à

Embaixada. dos Estados u'n�tlos no
Brasil William 'A.. EÜis, assinaram, ,> < ,

ontem' um" convênÍo para a realização
de p,'6squísas técnicas sôbre o' merca­

do d'e capitais no Brasil e os reflexos

dêss·e 'mercado' no processo de desen-
'volvimento da economia brasÚeira:':

O cOl1vênio foi assinàdo na \laia do
I Conselho da Bôlsa de .Valôres. 'às 16,

horas: Além do !Embaixador;' Valter
Moreira Sale� presidente do.' Ibmec.

" "
, '.

e do Ministro William A,. EIlis. . qUe
assfua�am o documênto. estiveram

pres'8ntes� ,aiJld�. diretores do Ibm.ec.
representàntes do' Banco Central; in:
·ter.veniente no convênio 'e os Srs.

\ .'. .' t.'. '.
, '

� Ministro DwJght. J?l1Í1son, assistente-

"do diretor .da 'USAID; e Laurence,Fisc.
assistente

.

para fininciamentos da
,

USAID.

ISENÇÃO DO IeM
O Secretário· da '" Fazéri.da� de ',São

,

Paulo; Carlos Antônió RocGa. encami­
:qhou ao Governàdor Laudo Natel. mi­
nuta do' decreto prorroga,n.do a .isen­
ção de ICM em máquinans e eq�ipa-

I

• méntós. para.' que as 'emprêsas rniCiem
a esc'rituração' do livro de' prOdução: e
estoque. ,

'

u

(
MAIORESI) VENDAS

Foi' de 1.6% ,o índice do crescimen­
to �fetivo das compras e vendas ín­

dustríaís . no Estad; de, São Paulo em

fevereiro último. em relação ao mês
anterior e de mais de 20% em COm­

paração' com 9' me�mó período de
1970. Nos dois .prímeíros meses do'
ano as compras aumentaram em " I

16,9% e as vendas em 20.2% em re­

laçâo a janeiro e fevereiro do ano ,pas�
sado. j

NÕVO CONJUNTO QUíMICO

O Governador Rond9n Pacheco, '1an�
,

cará amanhã em Araxáj .a pedra fun-
';J: .

,"O
" ,,' .. 1."".-

. darnental de um nôvo: conjunto ,indtú>,
� t�híl químico q��. a', i:>a'rtir. do a:pro'�
veitamento .das; jaztdas· de apa;tita,.( ',. ,.' .

produzirá fertilizante rostatado, te umW'
linda- bém. diversificada de prOdutos.

�
.

\

qaímícos..
'

''i
i';.

'Á Ar�xá S: A. .; FertiÚzarités e Pro�
dutos Químicos' - Ata:liertil'; -:,-'. ':será
constituída durante as solenidades. d�;
depois' de amanhã. com um capital
inicial de Cr$ 5 milhões, assim <Íis�).
tribuído: 20% com' o Banco Na,ciQriai
do Des,envolvimenfo Econômico� ;40% .

com a Companhia de CÚne:p:to ���P.br�
Úand Cauê e 40% com à,Sei'rana S:A.,

. , � "

'
.'

de Mjneração.
. '�

...
' . 't_, .,

q:>NÇORR"í!)NCiA ;'.
'

"

.À Compaphia,Federal <9-e, Fupdiç,ã:f>;
dó Rio de Janeiro; venceu' li CO:RCO,r-.
rência internacionai - na'qtiir 6otia�;
.petiu com .algumas das �ai6I'es:' ,flr�
"mas 'espe6ializadas do ramo' ,-, ',para
�omecimento; de. engenharia e' d� tó�

•

•. . " .,. I
dos os eqUlpamentQs e maqu;mana
para' a instalação. ;na �ailandi!t; ',á;e

.

iima fábriCa de· papel dejornaJ.·::c6m.
capaCidade de 200 tonelà.das/di�: i ',iG
contrato é de US$ 17 5 milhões ÚJr$:
89.4 n:lilhõ�s).·

,
.

. ,,:.

SIEMENS INVESTE' NO' �RASIÚ;
.

.

" ' �

\
"

,
A Siemens;' da Alemanha) 'illvestirá

.DM 200.Ulilhões (Cr$ 28()-,mHhõe�).i:·n?
Brasil. :México. re Argentina. nqs iir6�
ximos cinco apos, em cu�primeiÍtÓ'a
um programa de intensifiCação/ de 'sua

.produ�ão na'AmériCa Latina.
..

.

No, Brasil� a' em!}rêsa mànt�!Jl1
atualment�, eth São Paulo...tllna> fá­
brica de geradores 'para usinaS pldre-

� lé,trICas.· transformadores de ,pÓ�te--.i
-

grande e médio: e ôutrá: pd:r� rpO�t�7
g,êin de centqiis telefôruCas e 'e(iUipff­
�entos de teJecómwlicaçõés;

.

,.

'

·:i ?':.
,

-

'. "�

Arrecadação irá· a Cr$ 'I milhão e 600,mil'
k

...;.. I'

··t

o Prog.mma de A,ssÍstência .aq Tra­

balhador Rural terá uma receita men­

sal �stimada em C;S' 1 '600 mil. oriun-
. . ,'1...--,c,

dOs de 2% (all\tes era 1%) I �w):rrados
nq primeira venda dos Prod�ltoS. agrí­
colas e da contribuição de 2,6% de
todos os ,empregadores. dos quais
2,4% se' des'tinarão ao Fundo de Assi�­
tência e Previdênefa .çlQ' Traõalhador

.

Rurql (Funrural); que
..

antes s6 re�ec;
bia '0;2%. '.,

.

Esta forma de cUsteio do nóvó-i:>ro-,
gtama su.rglu, de}ilois (;]:e constit!ida a

impossibilidade. de se. cobrap
,

contri­
bui�ões mensais di.):etamente' de i;ra­

balhadores e empregadores, rurais CO"

mo estabelecia o p�ano Básic9 de P.re­
vidêneia Social para o Campo. extin­
,to anteontem pelo Presidente da Re.­

pública.
Fontes de _custeio

A . contribuição de 1 DiD. cobrada na -

,
.

. fonte pela venda de, todos o produtos
agríCOlas, sempre consj;ituiU,)'a !ecei­
ta do Funrural nos' trabalhos- de, as­
sistência - médica e social no campo.
O' que o nôvo programa estabelece,
nesse setor. é 'o aumento de 1%.

'

,

A outra fqnte de custeio te!?: o1'i-"

gem mais complexa. originando-se
dos 25,8iYD rec9lhidos pelo INPS sô­
b.�e o tot'al das fôlhas de 'pa.gamentos
a assalariados das emprêsas. Deste

total (8% cOI!respondentes à contri­

buição do_ empregado e 17.8%, do em­

pregador). 0,4% eram repartidos en- (

tre o Ins.tituto Nacional de Coloniza­

ção e Reforma Agrária (INCRA) e o

F.unrural (que ficava com 2,2%). A

forma • encontrada ,para criar a nos

fonte de recursos do Programa foi e­

levar esta contribuiç.ão para 2.6%.
Dessa parcela. o INCRA continua­

rá recebendo os· 0,2% habituais, ca.­
bsmdo ao Funrul'al os 2.4% restante
Essas duas fontes darão' aQ Programa
de A�sistência ao Tra1;>alhacior Rural
:recursos anuais da ordem de Cr$ ..

1 200 mil. s,em ,contar os 20% que po­
derão ser utilizados da contribuição
sindical. se assim achar nece:ssário o

Ministro do Trabalho.
-

Reserva de expectá,tiva
.

. \ '

A arrecadação começará a partir
de 1.0 de julh9 dêste ano'. pois "é ne- ,

cessárid fazer uma res.ervá de 6}qJeé­
tativa a fim de que 'o Programa só

gaste aq1.lilo que· foi' :recolhido."

..
- . ,......

.'
O, nôvo sistema, poréUl. s6 çomeça,.­

rá' a ft'mcionar ne'dia 1.0 de janei'ro
de 1972. '. quando todos .ps trabalhado­
res rurais cdm 65 anos pasS'arãb ar (er'
direito à aposentadoria. Os detÍ1�s,

. aos outros benefícios pté�stoS: Q,u­
xílio-invalidez; pe:b.são ppr inqr�"e
auxHib-fun,eraL "'. /

:':;',:"
_

, 'Dcspesas a;dntinis't:r�iiJã,;S <,:(",
tn:d�gacros sôbre se a. l)etc�ntâgafu

de 10% da árrecadação seria slt1flc�eti­
te pára sustentar as ídespesas . �i-
.' '.' ".. � ........ - \ ,.' � .

nistrativas do Programa.' dizem ',:o�
t.écnicos encarregados: do 'rif�strio

.

',' ,; ,i· ;'.',)f
que. apesar de �parecer tUna ddtaçao
pequena essa- quantia, dará para,.6S

. , '

" .',

gastos, pois "não será criáda' :i:1O�
máquina burocrática."

.

'O F)mrural será o responsável pé-
la arohinistração .e execução do plfj.·
no, contando. na:s, duas' etapas, cmn

\
.

tôda a estrutura buroc:r:áti<la d0 INPS-"" -,

A única modificação no Funrurai. que
tem .cêrca de 50 funcionários, será �
substituição . da atual comissão' dire­
tora :por um copselho diretor. presidi­
'dó 'pelo Mihistro .do Trabalho ou' s�ú.
representante. 'e com membros do

.

INPS. Ministério da Agricultuta, Mi�
'nisiério da SãúcÍe. ConfederaçãÜ'í N-á- ,

cional dos Trabalhadores< na .Agficul�.

, I .

,

tum.' .
.

.

Filosofia do plano
A pa�tir da experiência c6m o Pla­

nó Básico de Previdência Socilil ela-
, '

..
-

borado' _na gestão do Sr. Jarbas Pas,- ,

sarinho no :M:inistério do' Trabalho. oS

técnicos começaram a' �rceber: ,ílU(�
nenhum progl,'ama de assistência Isó­
cial ao trabalhador rural conselhUtiâ
'recursos sufiéientes com base na, ji.r­
recadação direta de contribUições de

patrões e empregados do' campo.
'A realidaqe rural brasileira. se�

gundo êles. não permite êsse tipo de
c,usteio. Na grande maioria dos casos(

,

o assalariado rural recebe mensalmen­
te quantias bem, inferiores a9 salário
mínImo regional. enquanto a contri­
buição (4%) ao Plano Bá;;;ico inCidiria
sôbre êste último.
Sôbre ()s 2% do. Impôsto). Siridi�

cal .estimado em Cr$ 20 milhões e:, que ,

poderá ser utilizados pelo Ministr:9 d�--.lJ:
Trabalho no orçan'iento 'do Progrlktna,
acham os técnicos que isso ·1J.ão ocor�
rerá. pois os cálculos at'uariàis já rea...

lizados dispensam, essa, impottânéia.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



: Ç,�RROUSSEI. , Pl��e��e"ct�!\�O;:�: ��o��= C'a'mp"e'o''O'ato' de lut'e"boio E�tadual de Futebol 7(.vá- e capacidade. ,O que esta a frente e, Figueirense [ogarn alÍtbô� �ái:d-' I' "gressê,� .gráeíoso, pois estava sendo

',,',
'

, :
, ,
.'.rias vêzes adiado, terá 'que Sê-fo dos destinos da FCF pode estar ím-

. pital, .ísto nq turno, impó$:ri1Hf:�:in homeriageada \ a Revolução de

outra vez, segundo soube a nossa' buidó dós
r

melhores , propósitos
.

d�
,

dizer que no returno pi.ívài-ã�: o' .pú- Março, ,Av<!.Í ,e Figueirense foram
" ,

, -

J r�portagem, retardando o seu início, trabalhar pelo soergiúmertto do fu. bploil:sO' fdoarçomseat'rmoePn°teie
..

, tdeera�'·o",u.,�"',,·q�u"'·e�;,r,;'o,,."Jd.:o·à,'gdará,,' ,��Oqt.u�ag,�,O'�O��:�A�Ue �0ul:rilr\'eepml"eb,t'oatede' lqa'��' de Sala"'g' C�''o"meça- "'logo"por mais uma
"

ou mais semanas. E' tebol bartig�-vercÍ�;! p'ois "o conhece- ."
""".. � v 1.1 ,

Ei�e um detalhe foi emitido pelos mos de ló'íig� :'clata, : �as', 'esta muito nos domínios dos' seus :i(iv�ts�Íió#;' ,

ces . sensacionais, corri 'o time : a.ilà '

'

,:"', . .'
.

.

�IUbes_ que não foram devídamerite' mal ác�s&ár�do. ad'nií.riistrativ�, e j�. Tudo L<;to 'pôde ser aIt�Iid&:'�ia" , :�h::'Í,'�,'·.�Oa:s"a.!�:ndt�r!��,am,n'�er:qt:n�:,�-.' ,

,'"

","" ;,\"i

"

". '. \,
'

" • "'_

�lertados pela Federação. Catarinen- ridic.i!ll\ertt,e. Rrecí'sa' 'corihecei': mais ,FCJi' àgora meS:ql�,' api6Y�i��;�h9:"�::' .
.-u\.liv w <U'I.V'

Se de Futebol em. tempo, hábÍl: a :.1, funq�' a�:lE�,j:s vhien�.es NO país, en- "J;'etilrdamento: 'do)nído. '(1iji, Ciirl;iPe�" , � ;1t9! dê :21algUeITOs. alvniegros -verda- ,Seg:U,ndo iônte:. <la ',:FedeJ�ç�o _

. 'ê' 'TORNEIÓ� ,

�lé�e�sidade da decl�raçÚ de '!:eN- volvendo ,entidáUes; elijbes e j'Og�l .nato. '

....
' '';';,,:C. >,! .' dei'ra ,b�eira às "1>008' �ret�hsões." C�tadnén�e de' Futebol. �� ..

$.ã'lãó,· 'õ':
"

,.:
','

'

'dünentos de jogadores profíssiõnaís, dores.'.Gii1,liari; com seu antecessor, . _f <:·:r,:'
, ;,

,," ',:l?#quantô duroi!, O;públ�to.,Vit�r�'9"·; campeonato+ da: cidade, .d�verá ,seJ;' .:ós,Tor�eiós 'd�, Vel1ão e Acesso

tomo prescreve' a legislação tràba- o saudbsO': osní :(\1�1l(), .íoram pará' x x x ": ','F'i� :',' Não cénseguiu ,a. peleja entre: '·ps.
'

,iniCia"do logo após as 'disputas dos que estão sendo disputados paralela

)ílista: . Profissional, mesmo no es- lis rédeas, da tcé'sem uma platafoi- (.
." "',, ":') j:;",; ,,'poisérivais 'chegar ao seu final. T'Í.!- ; Tor�ei<)s de V�rão � �ces�� :qu� ��tã�. mente, no Estádio santa Catarina e

porte pelo qual aufere dinheiro por ma de govérnô,' sem um programa
. Em tópico' anteríor.. �ést,:\);E(f.Qa:(>,,,: r

.

'�d@; aconteceu, aos dez minutos do . Skridb;
,

dlsputades .' paralelamente e····' n? "Ginã�i� do Colégio Catarinense,

pi'estação dê servlços, não esta Isen-' definido <lVarito ao .que podiam rea- fizemos ver ao' dírigenté'" d'a;iFÔF\ e '

.segundo tempo quando Cláudio, 'que V-ãd chegan'dQ' ao
.

seu fi�ai l_)�is promovidos pela entidade salonísta,
to da declaração em referência, Em Iizar, . >' bsni .cometeu erros, más dos clubes a ela filiadâs;\qge';��'f€r� "":hserro e vezeiro em jogadas. brus- não haverá returno. ..

'

..

estão chegando as seu final.

qualquer ramo de. atividade remune- sabía=cercar-se {dê companheiros de
mino de, um famp,eonato;'nã'o,(dey�' .. i;)as e desleais, recebeu violento pon Todos os participantes .da divi�ãd·"'.' 'Na noite de amanhã, teremos a

�.·�.,'a·. '�.a.,,:," t·odos. tem' que r�vel'ar ",n·1J.Jl"t,f>,; , �"".,.·",,'tã"','â1·a-.'"-,•., !·u·;'�,"�,·�.·,'l··,',·.e·.s'ta".',' a'p"e,.n,"as,'·,''.',�,c.om'..
'e'!,.,:.,_.� ,significar recesso áté As.' pl:o�iJl1idâ� ,:

'

'ta-pe', na .. altuta do I3!bdomeIl,·,·clesfe,� .. , .�'- ;:.. , "< �l' ',_".
- '.' ",."",""'.i ;'''': .. n·.. .;�·-" .. ·M,)·�,-' ' .. '" 'l""-rl';aii' AiU'"hl;.t "v.'''''lc''''dp' ·�'c·ada""'>J·'t*io"no'-r·

��a�Haram, no ano anterior," pam
..

�fllí�Q��; O�;l�' não se jústÚica;'�-
- .'

des'
�

<t'ô Cámpeoriàt�' ';seguin,ie:,i_'d"p�_' •.
c:

,'f,�QO' '�rol·�âgu�irO: I?e*oéfa�J�, .i),?f�':' =," ::;:�:!��i,,��:l'::�,::>�!�:�:riis;�::. �>:_ �. '�7ri't�.�;;�"i���ad:���te.·"
�5 ..�

'eiéito· de, impôsto: E 'a lei e a sua p fàtQ�de;'esf� a,cliSaridó mais;.erros ríódo: entre <> ,. tédl:lino 'de llUl �et,ti:.: . ,Sl!iál � �,á},S ylsad:? pel,as' bo�tH1��\;. '..
. ��di�ão ex!gi�iÍ pelo: regulaipentb- da. _ Assim é que Gqpido e Colegial

, 1xfrJ ,observação pelos. que jog;W 4ué n:i gestão ,pas�àda,. Está ch�g��- .me q�e o) iIii�io .'�e, OUtf6: de�é';::�et: ' ..�as;,:;9-o .�eJí�ell iúy;�egro. ':HouVl�,' F.CF ,S :;e que ,niàis ,.iniá vé�,e$tàná ,

'est�fa.o - realizando a :partida preli·

f,Jtebol por dinheiro .faz com que o dgi ahora' de 'ju�gá-Io e, novos erros ?próveitad6 para ',tiillà 'ariai��J�ÔB�é,' JIl!aO, '11'91 su:�uru. c�mo poucos, ém,:�rá1i�a ��demi>oraçlá :,d�,19'11. minar enquanto qúe Caravana do Ar

Ó.�bê ao qual estâ� vinculados se ;O, deuill:ãG, érh �ltuação :êilÍbataçosa, os prós e cQntJ,'\l (los, ceriame's:-etehià-'" coJ)J. .tod�s .'os Jogadores ou quase Assim 'os CIuqêl qu�. não: pos§uem e

.

Clúb� Doze- de Agô�to farão ..

veja proibido de utilizá-los nos cam- ,possíVel, talv�2;;' 'de' ser; afastado da dos, ,a elaboração de dek�é� pata'" toqo�. bn�iliIl�o em campo,· () q�e.. ainda equipe. de. juveniS que. trátem peleja' principal.
'peonatos: Dai o' adiamento' do Cam- 'presidência; da eI\tidade. Vamos dar.

sanar esta ou aquela í:Üh�:,:"qu;:' p�t, ,l��o�,: 0" arbltro da .p�rtlda, GÜ�· 199'
.

de fonil,á-Ias' :P.o1s� 'Ó, :�e_r;tame
.

Na terça"feira, os clubes Colegial x

lúw\lato .·Esta�ual até que tod<!� os lhe u'iais"um:a"cháricé? ':' velitura eXistiu nos ,campedníitôs 'an-' .�e�� ',Nahas; a �ect?ir. pela,�' ,ex�,"' regüiriaI deverá ser' i�ídi(lo'iogoein :': C(,lr:.lVal).a do ,Ar, est�ão jogando, no

jogMores' satisfaçam esta obrigação.
.

/ "

'::': teriores, a' necessidade ;kê" 'estudár:!" pulS<1O de�{odos os. aog.adore�,. }'�-
"

'seguida aos Torneios,:l)rli;e� disp,lita. e&tádü) :Sa�ta' Ciltarina, encerrando
'e>vai le\Tar tempo, se os cNbes não' . .

.

". ." : x x x . também, os c�rta��� 'eÚt1,Í�a6;� pelõs ,C:?lhend�.,.se a. segUlr. ao
. vestlano.

.
.' OS JOGOS RESTAN'TES 'DOS

'

8S êompetiçõês.
.

se viràrem. ,:,"-1\ tabel� qué a'Federação Cáta· centros'ÍU'afs'av�iiçàdos'd6'PaLS, ti�·,. ,Q.'os, árbltros, onde.tentaram'j de-
.

"

i'.
.

rlnense de F,litebol elaborou e foi rando coricÍusÔes i;ata "o'::àl)l�ovl?it:i�·;' . 'i11ovê ..Jo de s.lla decisão ,não o coa':" ,'.'
i';: í . 'x x x . '"

dada. éom6 4éfÍniÜva para o,Cam�eo- mento de idéias qU,e, tiQ<ie!iãí»tesul::
",

; ,segu:indq•. Q escere. foi d�; zéF6' ,

"

" '.' >

, I

F.i\ Federação Catal'inense de,> Fu- I nato Estad1,lli,l: de Futebol adÍlsa .mui· tar, sempre, na ,orginizàçãQ'! <le uni . a zéro e os quadJ;os atuaranl as�
t�bol tem culpa I? :muita da desor- tos defeitQ��.:dando entender ter sido'

.

certame melhor. ':€sse coittune dé
I sili <:oD.stituídos:'

.

gan�zaçàQ que impeJ;a no futebol. <)onfecçionada ',as preç;!s. PrejUdica deix.ar tudo para a última ho� pre.. . . ÁVAl� Egon; PauÍinho, De�,<
,liitrriga-vei'de que somente éom�ça os 'Clubes í{ '410 deles, o Juventus '(üsa ter um paradeiro, pelo que ch,â-..... dato, Juca e Raulzinho; Moacyr e·
por· último �m relação as dempis ,fe·' :�9( vãiiils fod�U'as', G0n.s'e�utivas serã marqos a à��llçã6<:da'FCF quanq,o ti� Rogério; 'França, Míckey�' Cava�ai',

derações ,C&ngêneres' espalhadas pelo"
,

obrig�dO: à' "a��r' i{o'�'�'duto adve�- ver que cuidar 'da orgaitização do .zi e Carlos Roberto.
'

'.
.

l?iIÍs. Falta um presidente de enei:gia
'

s�rio; Híl' 'ü.liJ,!Í,rod�da em. que Avai . certame de 72.
" FIGUEIRENSE - Jocely, Ar-

�ri�-�;.�-����������"�·�:�-�'·�'·�-�.�����T�·�L�"�··�-�:���!�8�����i·��j������.���.���·�"�'�-�-�-�-���-�-�--�-�-�-�·���-�·�-�E�-�-���.��'�:���'��?�"�!��,�:��:
, :f; �,> li'! 'C;iálfdio e ,Paulinh<:>.'

",

.l, ., ��
,',

,

\ ;::�
!

Querem ,Julg3lJ1entó Aillanhã ...
'., j

Esporte

I'

t. . f'

\

I.

Emprêsa Brasileira de'1�lecomunicações EMBRATEL
'\

,ViD:c�lado aO-. r.tf�islérlo 'd�s Comui1içações
\ '-,'

·;,�r '

.Té.c'nicit:íli:com·utaç·ão
� . .' .'

, ','
- '\

. I
l

, I
...

'

\

Exige:
( I,

I

I
1

,� Curso gi'nasia� corilplew -'ou equivai�nte.
'- Idade de 18 a. 35 à.nos.

I \

- Aprovação ém exame d� seleção em nívH de Escola Técnica de Grau Médio.
,_

I '

_.
. '.I

l ;.,"

.. Oferece:

- Curso ministrado na Sede da Eri1pr�sa na Guanabara, entre 19 de abril � 16 de

julho' do corrente ano.

- Durante o cut'So uma bôlsa d� estu4�s entre Cr$_300,OO e Cr$ 400,00, hospedagem
e alimentação pai' conta da Empresa..

- Os aprovados no final do' curso serãó' admitidos como empregados da E�prêsa,
Os' candidatos que preencherem ,plenamente os, requisitos deverão se apresentar

munidos dos seguintes docUiJlentós:
._;/.

,

,

- CarteÚ'a pl'ofissiónal.
,

- Certificado de Reservista.

� título de Eleitor.

.. ,

.. 'j

,: .

,

_ Certifieado de Conclu$ão do Curso Ginasial.

- 2 fotos 3 x 4.

_ à rua Saldanha Marinhá, s/n., fundos do BRÁDESCO dias 2 e 5 no horãdo d��
08:00 às 12:00 e das 14:00 às 20:0Q e no dia 3 das 08:00 às 12:00 e das 14:00 'à�

\ . �
, 18:00 horas, do corrente mes.

_ Será cobrada no ato da insotição li ta."{� de Cr$ 10,00...
I I

I
'

,/ . ,
_.- -.------.-- - "_.-- --.----

-------==-=��==___=�i=-··

\ I ,.

IND. E CQM .. ·OE REFRIG,ERAC;AO LTDA. FABRICA DE REFlUGERÁÇAO COMERCIAL

ESCRITóRIO E EXPOSIÇAO E INDUSTRIAL.
ItUA 7 OE SETEMBRO N. 14 ÚNICA NA ILHA DE. SANTA CATARINA
FONE 3095 - C. P. 7'15 / I'

\.
.

�- .. -�,

FPOLIS -,S. 'C.
I

,lITOMAZu ,GABAnE O QUE Fiz

,

Erp face da legislação .esportiva
,que 'reia que jogador éxpulso nu,.

ma' paitidà não pode atuat na se.­

gúillte do' seu Clúbe· e para que
possam integrar seus 'quadros lia
todada

' .

inaugural' do Campeonato
Estadual de Futebol, que. es:tá ma.r­
ç'ada para'o· próXimo dOiningo, os

diretores dO' Av:aí decidiram qtie
irão tentar 'junto 1ao Tribunal d�
Jú:stiça Desportiva para qúe, seja
colocada em pauta· na sessãô ,de

( , amanhã do colehdó ° caso das ex';'

pulsões; pretendendo· a.m,bos . pro­
vai", que O apitado'r não pQdelia
éxpulsar todos de l1IIÍa Só vez pois
não ,podia ter obs.ervado todos os

joga9-0res :trocando murros y' pon­

t,a-pés elll. campo.
,

Aguardemos.

2�2,
.

expulSOS
4. _

, �r.\ ",' 1 ,.

�
,�

.r��;;,j�:�:;;J; "

,
"

..
,

••
, �'

se participa
do brasileiro :
,. . ,

C.Sublarida
Santa 'Catarina' 'estal'á presente' a·

inais 'um,' campeonato' nacional, con,.,'
\ ,

correndn' 'com mais sete Estados da
, .

'

do título de

caça subina·
Feder�ção,' a' conquistà
campeão 'brasileiro 'de
riria' úIÚversitátio'.

,

,i

''';''
, O' fato' .

ganha destaque ...

·

maior

pórqu'e 'nossa equipe está l�vándo ,
.

.
' ,

,muito a .. sél'io esta responsabilidade,
estando treiIla:i1do com muito .e�tu- '

. I

siasmo 'e esperançosa de fazer exce·
lente figura ,neste campeon,ato

. ,

,nacIOnal marcado para Cabo Frio.
Afonso Corrêa, 'Hamilton Bonetto,

José JÚIÚOi: e Edson 'Oliveira Arino,
serão os nossos representantes nesta

competição que envolverá também
os E;stados da Guanabara, São Pau),o,
Rio Grande do Sul, Estado do Rio,
Espírito Santo -e Bahia.

,'o
"

�. Esso,
.

estará ofei.��ando � prin....
/

cipais premIOI' aos vencedores em

solenidade já marcada para' o dia 11
nos

. salões
.

do' Iate Clube· de Cabo
Frio'.

r
\

�
I
,li

J_ i.

'ii

EDSON ALTINO PEREIRA
\

• 1

Um dos mais antigos écompH:�tos
remadores em atividade; ,IJois rema·
desde 1959: Começou no Martinel�
li, passàndo pouco 'depOis· para·

.

o
Aldo Luz que trocou pelo Botafogo,·
do, Rio, onde se sagrou cámP.eão··
carioca. Retornando ao remo cata­
!linense, r-eingressou no Aldo L�,'
que pouco depo�s ,âe�aYa pelo RÜl.�
chuelo, onde permanéceu três anos.

'Reingressando uma ve� mais no

Aldo Luz, nêle espera,tenpinar sua
,

carreira. ':Édinho tem vários títulos

. '-

Seis' remadorelt'. constitÚindd' o de' grande expressão�' mas nunca

melhor de sell elénco, o' Clube de conseguiu' ser campeão Brasileiro.
RegataS Aldo' L� fo:r;neçe li Fede,_i, '

porque nunca chegoti' a ser titular.
, "

ração Aquáticà' de' Santa:Catarina, ' sendo esta, portanto 'a sua primei-
"···kie - <mel' 'ao .'espo±-u;, :db ." remo' ...( ra ,eXperiência no Brasileiro de' Ré�'

barriga-verde, para' tentar· 0" tít'ulo;
,

mo,
,

cdmo .. integrante .. do quatl'Q"
"

má�Üno', naciop.al ';';00 iinpertante se'm,e,do oito; �ndisc:utivelmente, o
ceitauie do diaj 11 :na �agôa Rocfri-,! r.ertlf!.dbr . que mâis tem competido
gd d� 'Freitas. São' seis r.emactores "

, 'em disputas internaCi'cinais. Possue

experimeritados, va1e�tes, e; mmto nà.d,a �enos' de 64 medalhas. Esta
consdentesf papel que �lhes' está com �9 anos.

'

reservado, e que consis.te �em tra-,,"
:ier� 'lado a l�o. c<?rh outros, r�lJla-: :':i 'ANTÓNJO VILELA - Considera...

dç>r.es;- ,do Ma;TtinéIF, J�,iach�lo ,f:., ,do' 'o mais famoso remador "cal&­
Àmeriea, êste de: 'Blmnenau, o tí-

'" r�d'� de todos os "t�n'lPOS no Bta':
tulo: ;.máxiiiro, da. cano'agern'�à�io� ,

'

, .

:,
si!. Tem :23 anãs e' começou a �r

,'nál que- j�lil�is, foi.no·sso nos"c.iri-
.

aS.primeiras remadas nQ Martinel-

q\ie;tlt� &.nos: de �JUa itist()f,ia.' \v�� .' - ',li, sem se registrar peio clube. \Fê-
mOS! ai:êles.: '" : ;10 :'ilÍi:là :seman;,a' depois pelo Aldo

,

,
,<; " i: :;' ;,

,': : \, '�Luz; É Càinpeão ,da Cidade e do
, NÉLSON CHIRIGHINI ,...:. 'li; .co�: 'Estadb, é c'om Nelson

'

Clutighini
I sidéradQ o,p�nto Alto,'do elencQ.. 3.í.:.. '_ gaMou duas disputa's internacio-.

�sta� .Remad�r:muito :for�e, é té2..
.

nais de double em Pôrto Alegr�
ruco que,,;no ano' pas�ado, m�reoeiu mas não clisputou as eliminatória$
as 'honras niilimas ,ip.divlduru.s ná des;:;e tipo de �arcó,�já que a di-

apreciação que fiZemos sôbre QS reção téériica o preferiu no quatro
melhores. de' 70 do .esporte d,Q

.

re.,-,
I

sem. E sua primeira experiência no

�o. Tem 23 ,anos fi conieç_ôu sl,ia Brasileirô de Remo;
'.

cl,l.rr�ira; �m 1-968, no Riachüeid,
gan,hando" o .Campeortato Catarin�ri-

' ,

selde �mo como um dos',integràn..:"\ f
.

'
"

•

tes do, "eight" Jurubatul;la q\le 'ga-
nhoU: O páreo de.cisivo' do ·certame.

Logo após a disputa, transferiu-se
para o Aldo· Luz e, com Alfredi-·
000 Lino Quadros Filho ,integrou o',·

"2 com" catarinense ao, Brasileiro
I

'

daquele ano, em Pôrto ,Alegre, nãO
s�ndo I bem sucedido. devido· ° a,..
balroam�nto cóm dois -outros bar....

cos clurante a 9isputa.; .. Este àno.
foi campeão cata:Mnense ,de. skiff ,e.

double, duas vezes . campeão .. em .

Pôrto Alegre (doublre). e. c�egundo.
colocado, em São Paul!),. quando da"
disputa '�Fita Azul do Remo Bra­
sileiro". Nas ellininatórias; gaÍlhou
n<:l double com :Alfredo, maS pe�u
no skiff para Liquínho, do Marti­
nem. :É pois, sua se:gunda :eipeti'-
'êncla no Brasileiro. de :Rkmb.

�

.I '

. (
,

y/

·ALFREDo LINO QUADROS Pr-,
LHO ..:_ 'Outro valor por excelencia

. ,dó remo barriga-verde,· revelado
pelo. Riachu.elo que acabou trocan-
do pelo' Aldo Luz. V�rias vezes'

campe:ão catarinense e, uma vez,
em pôrto.Alegre,. campeão de skiff
dos. ,jogos Luso-Brasileiros. No
çampe,onato Brasileiro de 68 re-

. �ou no dois com ao lado de *1-
son Ghi.righini e agor� os dois vão
faz�-lo no double-skiff, incltrldo

, �ue foi á ú,ltirn:a hora :na elimina,tó.,.
,ria (iue venceu.

'''' !

GILBERTO NEVES E' MARTIM
PROÉSCHMANN -.Ambos tetn 18

,_
,

anos e representam às duas maio�
res Tev'elações do Aldo Luz nestes
ultimas dez anos. Altos e fortes

,

v<!nceram várias disputas dã sua ca

tegoria, inclusive o páreo çl.e juve-.
Ai:rô.o CitacUno .de R�mo, o primei
"": ,

ro dessa categoria disputado no

Br�il. (' Pela_'Iprimei:ra
.

vez formam
no elenco da FASC, como' titulares
do quatro sem !' do oito. Gilberto
nasceu aqui e seu c,ompaOOeiro na

.'

'cidade de Itajaí.
,

'I
xxx

O oito selecionado da FASe, que
se prepara para o Brasileiro de

Remo, deverá, a partir ide hoje, es­
tar ,sob a orientação de Odilon

Martins, face a impossibilidade de
Orildo ,Lisbôà COlJlpareCer aos trei­

nos, tendo euí vista' ° falecimento
to' de sua prl)geIÚtora, ocorrido an­

teontem.
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VENDE� . TROCA. E CO,tPRA

. .

.
"

. '.:>/1
··�4'
'-,',

. :""'t:�:"';;ÂUr:OM,óVEIS
,

"

r I)I..� -
• '. : ',';_.'.'.:. _'_" ". -:.

"

COMPRA:r;T�OÇ� ',� yENDA DE VEfCULOS

Kar.rÍ1'a�.ghia;�VetmeUio ,Gepi:)ja . .. .. .. ... 1969-
,.

:� � '�:.. ..::.' .-.�. :. �..!'. ",;<,.,.'. I ' .

� •

Ford 'Corcel �G:r"�. Branco .... : .....•.• r 1969.'

Ford' ·é6�eêl·:Sianda:rt,�':__ ,4 portas 1969

,._'
, �:t:��·;�l�����m��:�:;. :.: .: ':.::::::: .: ��:'��

oi Vo1ksWagiúi.'� ,1.500 .:.:..... ox .Beíge Claro .; 1�7l:'
V�l'kSWJig�lf'1:.3QO: :..;:_, :Beije Claro' .. ". •.. • • 19,�9,

'. V.olks.wâgep'�·::i?�ij�, 'Gláto' :. � ..• , . .. . • 1967

:.: , V9iksW[!geb.' A�ul ,.::.: .. :: ; ....... :.... ui68:
, ES�Ia:n�t(ã·.ç:á�·t�.'d� V\nll. _:_. :Ari:iàrelo:OUrQ 1968:·
,

i:):K'W<B�iiilr'�S,\�·,VêrIIÍe,lhQ ;... �967,'
r

. d��:dpi�'::���.:ei\1��,,:,'::'_'·":.':"""""';' ,1967·'
t.· qor.!;I'l�r',-:-;-·:'V"nnelhQ· ;." . . . . .. 1966

r I;'. ��.td·.��I).YS;��)Jrahcó .. :
1963 �

\. I·· V'Olk,;swa�ên � _.::_, Bra:n,CQ � : ; .. '........ 1962'
jeep;·"Am'âie�0." :.:.:'." , : "

..

' 1954
.' Lanéh� 'Turbinà' ... ' .0".. '

L�ncha:í8::HP é/partid'a 'Elétrib Johnson
l:an2ha 'ci'M�tdr . 'Pop,� : 26 .

HP
I, ';,F�'ÀN(tÍAMENT6 EM ATIJ. 30 MESES'

\j) .··\'._À/·COÉLHO, ÁUTOMÓVEIS· \' R.uá Jo�o"�ínl�, 46 ;_ 'Fone 2777 __:. FlorianópóEs
Lo ..di;

-�
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COM�'RClo'.Ô-E ÁUTOMÓVEIS FIGUEIREDO 'DE

:;,",< "'--c' i .

A:'�'S�- GENTIL .

_ Ru� A,hiúio figu.éirlHló, 25'-:- Fon.e 27-50
.", ,.-�2·<�: �;: �,

� ,,:� : '

;._ -\ ':�. :... I.
�. •

• " ......�:
•••

'I
••• '.

1962
1967

1ª69
1969

·1968'

.. 197()
19171

1969
1969

-1965'

".,��'����������������...-�."=�., ..,, ... :;iõ. •• ,,�� I

JEjiijOBA AUTOMbVEIlS
..

'[
. "RUA ':DEOORO" E'SQUINA CONS: MAFRA

."' ...
" Fo'�e 46,73

'OP�L.A l�xJ) 'B cU;" �. . .. .. .. .. .• . . . 69

OPALA. luxo,4 €.iI :
,

,69
VOLKSWAGEN 4 pi

"
; :.....

70

VOLKSW-i\GEN . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 70

VOLSKS'WAGEN • . . . .. . . . . • . . . . . . .. . . . . . . 69

VOLKSWAGEN
. VOLKSWAGEN
ESPLANADA
ESPLANADA

...... ,. 0............ ..... 63

68

..... '...... ..•.............. 67

CORCEL CUPE � o.. .. . . 70

•.......•.'............. .....• 65VEMAGUET
VERANEIO· •...........•••.....•......... 69

68ITAMARA'TV' •••••• � o' ., ••

SIMCA' EM! SUL ..

'

.. � ...............•....

AERO WlLLYS'
AERO WILLYS

.......................... ·66

.......................... 65

IPIBARGA AUTOMÓVEIS
CO�PRA VENDA E TROCA DE vefculos

•

J • ��... -. • '.
•

. :Rua 7, de, Setembro, 13 _ Fone :-J886

1 Sedap' v,Qlkswagím
'

. .-.................. 66

1 Seda!l Volkswagen 65

1 GQrdiri{ , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 66

1 . GQrdiiti . 64
,

•••• � ar
.

1 .Vemaguet· .............•..•...•....... 65

::1. Rural WiUys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 64
" ri

•.

• Finah�iam�ntQ· até 36 mêses
'.'

. -,
.._

DR. MARIO . GUEnÉS
ADVOGADO

Rua Alvaro de Carvalho, 34 lQ. andar '\ s/2
CPI,054684779 - OAB.1244, no horáriQ das 14 às 18 hs

67

66

Carros inteiramente revisados ......•••.......••.••. '. ..•.• 1969 EDITAL N. 0]/71
End.: R. "João Pinto, 21

, � .c•••••• " •••••• oc•. 1969 Torno público," que esta Universidade fará real

r

'.

Fone: 4291 ,..;. ::Vái'iant " 1970
,
às )6,00 horas do dia 29 de abril de 1971, em sua saía

Rural luxo ",' , � �1965' (':Y91ks 1500 -"OK :' .. .r:': ..:. :,: � r.: ',1971 'cQnc�rrê.l1cia, a' �bertura da Tomada de Preços n. 01/
Karr-iann G'hia '

: .. , 1969 " ':Wàlks 1300 azul" <: .. : " .. : . .'.. ,:�.: 11969. , relativa a aquisição 'de material destinado aQ Centro
.' Fuck Verde '. : .. .' l .• : .

'

•••

-

:ano '1�7p' .. : ': '».õlks 1300 beije
'

.. �' . ; '.' � . " : ; . : ;. ..

.

·mfm ,r MédÍco)Mãiores,' esclarecimentos' s�rãQ prestados na

" Fuck Azul . : ' : : ano 1970,
.

� "." 3' VOllrs. branco '. .: : : .. ,.: .

"., ':' s'./:; 1969 "

�
�risão do Máte:ci�l> lócaÚzada à ;ru� Bocaiúva, 60,

.•

'

. Fuck Branco Lotus : 1. ll:pO 196� . ;:.:'�":V�í�S, ...... : -:..•
'

:.�: '.' .. :;: :�;:):';;: (::..:'Ui62' ,"
/,
Capital.. no horário das 12,00 às 1'6,30 noras, de seguTi

Fuck Vermelho Cereja 'a!'lQ"19�,9 1,";' Píek Up Kombr -

·.,; .. ·.·.�>,1968, .\
'

l.s!;)xt.a-feh'a. .'. . _,., ,'.
r

,

Fúcs pérola' : :", : .. :
..
.' ': ano.' 1965

I
..

'

"

. 30/mêses' ,.',;'
.

:." .

" Elorianópoljs, 29 de março de .1971.
,. A�rco 'Will�s < • :'.: :

� : •• :�",and)964 ",���,,��_.� �_�_�

'j
"

:�_:._�_.l:, ;,', Josoé "Fortkamp, Diretor d,<Di�isão do MateriaL
.Corcel eoupe de luxo àíío 1970 ,

. o o. .
-. , ,

' '.
, ; .

'

._,,_ '" _" . ' _ _'�___.

'I Voli;:�wage� .1500 bfanco : "'.. :." I, 'OK' ,

f f' �, ';, _' , '" - ,o,',' '. '.:.;_� ......', "/, OR. NORBERTO CZERNAY

--����;:.,', '·'t�l'�Ló.BO ";1:" DAUSSE'N-:_ -'UIA�.·�iDÂ�·I; r:::-·,�:· � ,'" , ���J�:I:������:"��

""'�"1'
"

.: \.\:.'
I

�éóm'ércio de A�to';'°óveis'é 'Ofiil�a-< .,�,,' Ir,;- .,\,'. ímp!an�e e transplante de 1entes.- Dentistéria
. ,

"'" ,l<,�,.:';-., R: D�.:FÓI�io,Ad';é:ci,·'952'::·":·:'·::" I ',',,;:ràtória pelo.sístema-de alta rotaçãQ:- Tratamento ind

:'; ,)«;:1 J,,���ç} _:_ Fi�anéia :_: p'��ro c�rto -'��_ B��j(�,��6��� ,;:'(5',; , ","1.'r{>��s� fix�: ,e "

móve], cO�s:�lt�Tio: Ed. Julieta,
'.,,'. t, ,L" Valks' '

" " ''; ':"'1" ,- ;1964" . r f' ,('" andar., -:; sala 203, -:-' Rua Jerp{llmQ CQelhQ, 235 -

�
". , •

,-
< ,

•

" ,

I�; i .�' "'" ''.. :'-'
...

: ..
0 •• ',' •

',,'
•••• :

"

,;:,�,;:ú;,,:. '."'".':''' ". . �'. i;
"

:" .. rádtl" das i5 às' 19 :liQràs:"" .. -} "
.

,

VEICUlAS'''USADUS I

[
':1. i ; ,'\f�l�� .:':"'.': � ..•... �"'" � ',: .�:�,' ::;:,';_',::�,.19ti3 '-;---' .,,- ,_._;_-- -�:":'-::-'._:"":""".-.".. ,.'

.

'u..,-, ,

..

'''1'' Gordim
, " ,.,' 1998 i,� ..

' ". ---', ,-._ '." -:-,,,,-.--,-.-:.,
-

-c-----r---.--
. - o...,

; "i DKW Vemag'
,.

i:9:6,6'
.

",

-:"
.'

...l·r E N' ·�.·O .

'.
. li. '.' ' .. " .

.

"

. y,. .'. 1

i l�
.

VENDE':SE':'
.- ,,- - _. " ."

, Apai:tain�nto� "em Cánasvl�ira:s. _ Preç!l d�

'�j' 'N� LAGOA-DA COrft�lC11J�' , �I.
' ! .•. ::�::�n�i ;�;!�,.. �'OOiÇãO

. '. Rest�uranÚ�'ve Lanch6rie.t� � '.'
......, "ALUGA�SE

1, AOUAIIUS'" 1
Salas, para es�fitórios...

I', Re.staurant·.e:o...?la .. �ar.;er ..:,�,:. P�.i�
..'.�.·.·,.- c.'..a.ma-rãó;C;ii:i'·.' I FON����ÇÕES: Rua,JoãQ Pinto, 21

Simca Tufão ..... ,. .... : .... <.' " " .•••• '•• ,. . 1965. '. 1"" .

'1
o�tra, C41rne, galInha,' .bel'ndas·'I1aclpnaJ$ e' estran· E'''.���������������������

Doôl,,':tla44PoC'rl"1:ansdI':USXo
,

,' ,.

;"'.': 11997700 .

:
geiras.

. , '

\ -'. ",','
'" • -v �

' , •••• o. .. ..

.' Lancho.nete: ,a la •.minuta ,'-;;_ .sQrvetes;. cigarrQ�.
Sinca Emisul Jóia, : .•........

' "
� 1966 bQmbons,

.

salga(lhlhós�;- Stlc'Os, \i-i�minas, .soahdt;iche,:·
�;":,IN��:: L�O " !

:::: .[�;";�_
... • . '.

�1�AMál.Nl:-"-j
�1��e :D;�:::::.::::::;::::::::>: : :: ;:�: II DR, EDri�';l"oJ ���TOS

�� f _ iIe
--'" '. ii'rti-�'iii�: 'D;é�H;ta" :. '�.: .' "

--- '_I
.

Horário: .de 2�.';:à�·6���".fe:j:��i cbi���1�t\às,19·-horas'.
.Rua Deodoro,' .ré '."::: .:'Edifféfo 'S�r�l� .:::;.: 'S'ala. 13 '"

.

. Airnl'IDE'PA:TR0NÀÍ;:Í)Ô. INP�r
'

, '_ -, - .

;:: .. '� -';�
-

, .

'.e'

.. i

Cemércio de Automóveis em geral
COMPRA L VENDA - TROCA'

, '.

FINANC!AMENTO Ar�, 30 MESES

MEYER VEíCULOS lTOA.
Rua Fúlvio, Aducçt) 597 "'7 Estreito

" TelefoIles p3:93 'e' ü3-89
AUTOMóV�IS

" '

Es >lanada ... '0I;' •••••• ,.
" � '." e ! ••• .1969 .

i�·� �

" ,;'

Comf�'rcio, de Automóveis e'·,:
,

"
.

..,

,Act�-;isórics APOLO�' Llaà .. "'.,
R. Dl': Fulvio Aducci, �045 -=-. Fone 6284'

V, lkswagen Verde 3.000 Km...........• '1970
.;< kswager Verde ' '. ',' '1969

:1'968
1965

,

�96�
.,.1960

1968
·l968

.
.

..
-

".

í; .abi Bej·· e' BrancQ ,' '. .. . . . . . . .•
. 19.60

I{ ,nbl Ver je e. Branco \
:',. �. ,'1960

D W A.zul . , : �'. � ,1966 i

1959'
I

1962

1964
1964

1960

. .

• o' .

>swaeer ...........
,
•••••• o ••••

kswager Azul, Diamante' .....•.. '
....

ksw[l_gcr Branco , .

F :lbi Lu).':') Beje e Brán�ó, "'. '.' .

nbi S.ta dart' Azul P�stel: , .. : ..
�,
�
�

L
1�I '

f,'

f:
LI

,

_

. --_

- ._

D W Can::l'.ngQ Verde e BrancQ· ; .,:
I, W Cai'ç;ra Azul '.' : .

A "O WilJy; VeJ'de ,.: ; '

.

Je 'p WiHys AmarelQ ..................•.
Ir laIa BrancQ' e" Beje 2 •••••• �: ••••••••

Hnan�iamento ,até 36 meses.

'--.
-

....iii__. _iiii"iiiiii_iiiii._-.".iii_iiii__-_iíii_iii.=------iíii-iii
__ iiii_.:....iii==±=iii._iii_iiii.. ÍÍÍÍ!iÕÍ._iiii..

_iiiiiiiii"iiii_iiii�iiii_�.-..�1

AUTOMÓVEIS
R. Gas<lar Dutra, 90 _ Fone 6359 e 6632

Compra, troca' e venda,de Veículos'

V:Hiant Azul , .........• OK

V. lks BrancQ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • �970
Velks Azul 1970

D'rt Coupê Verde 1970

Vvlks Secfan Pérola ' .'............... 1962

Vdks Sedan Beige Areia. . ............•

.

V"lks 'Sedan Verde .

1964
1965

1969
1969

V ·lks Sedan Branco
V lks Sédan Branco

1°··· ...... r 0'0 ••••••

Kumbi Pick Up' Beige :................. 1,968
V riant Azul Diamante' � .' '0" •• - OK
K mbi �... 1962

V, lks Beige .' . • 1967
V lks Beige . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967

Ent"'�gamQs' os carros usados com garanti:! (:; fm:m­

ciamentQs até 36 meses

Venhà cQnv<;rsar conOSCQ

DIPROHAL
Rua' Felipe Sch",idt; 60 - Fone 20-51

DEPAR�AMENTOS DE CARROS USADOS

Vc>'kswagen _ brancQ' 1964

V, kswagen - beje ..................• 1969
V, kswagen - verde . . . . . . . . . . . . . . . . 1969
V, Kswagen _ branco 4 PQrtas 1969
Ko ..nbi _ verde II' .. ••. .. .••.• 1962
Aé o branço •••••••

,
•• o ••••••••••• 1964

1964
1965
1965
1967
1966

Aé1'Q cinza
'1'
•••••

\
•••••••

Af o azul ......................••

A,. o _ brancQ .

Rl 'aI _ verde e branca
"

azul e branca

" II j;'

,

)

Ministério da Edl1cação e Cullura
. UNIVERSIDADE FEDERAL DE

SANTA CATARINA
�VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA�l

.

.

� r \
.

.

R. Vitor Meireles, 32 - Fone 471-39

F&.rian6Polis - S.C.

.
Pl'üÇO d�

Sala 1

JUVENTUDE
. .

:BrQchuras -;. ,lDspirais ém Arame) .ou PlástiCos

.. ICAL' _ LAel _;_ latonados -: Cromados

'Isqueh�os: Com uma ,e dlU.ls rodas

ICi\LEX 0útômiÍt_ic,o\i)
ICAL _ Indústria e ComérciQ Àmtiliadora

.

Rua CàelhQ ·N{jt.to, '160/170 _;, 'Folies 349 e 361
. Cx. postqli 137',:"': Teleg. ÍcAL:-:- Rio dQ Sul - se
", '.' " '. "I

'.
-: �::;���ri��m;t��_K��JJC21IiJ 'ú.sLU!....gmw;�-••�,-;.

"
- -', ---.'"

"

,

,. ,

'. '.' 'I,

: i
, .'

. i "

I'
.

I
I·

,."

,:.
! �. �

I·
, I

.

. \
.

. ':" _..:'
"

�taiG certá d� enfrega
;, .. '�: :$.êln·1ia�tit' '� ..

".,. .

. I-<,� �'t�ii'ada Jacilifada : .

.

.
'

..
.

". '

.' i�' .' 45 planos a. su� escolha
.

- .. :Sáldo �m,orlizâv�l em lO, 20, 30, 40.e 50 meses
1""

,
,

•
.• . '.' 'I' '-

.

"� 1,4 ..ànos· de presfigio nacional
": Escr'ilõrio" nos principais cidades

CIBRAS -' CIA. BRASILEIRA DE AUTOMO�ORES

( .

"'_",

,

1

TABELA 'DE VEíCULOS
'Alio Ent"ada

Facilitada

1.500,00
1.500,00,
2.250,00
2.250;00
3.000,00
3.750,00
4.500,00
4.500,00

.

5.250,ÓO
.

6.000,00
6.000,00
6.750,00
,!3.7�O,OO
4.500,00

�morti%a!;ão
Sem juros

. 90,00
90,00
135,00
135,00
180,00
225,00
'270,00
270,00
315,00
360,00
360,00
·405,00
405;00
.27ci,oo

Marca Môdêlo

VlÚlksWllgen
F'ord W:i,Il.YS'
VQlks\vagen
� ... ).. ,., � ,

V<Ílk�;wagen
VOlkswagen'
-, :l
Volkswag'en
F:ord Willys
FQrd Wil}ys

. Chev. Opala
Chev.· Opala
Ford Willys "

\Chev. Opala
�Qdge . Dart.

-

Volkswagen

Sedari
.'A'érQ

\ Karmanghia
Sedan

Sédan

F·(JSCÁ,O.
Ru.ral.
Corcel.
4 Cil. Standarà

:6 Cil.

Galáxie LTD
6 CH. Luxo

2'PQrtas
Kombi

.(

62

64
65

67

69

O.K

O,K.
O.K.
O.K.

O.K.
68

O.K.

Q.K.
O.K.

I
,

(

.'

F L O·R I A N Ó � O ,L I S - Rua dos Ilhéus,.�� 8, Bd. Aplub
-126

'.

CURITIBA - PR
LONDRINA - PR
CAMPO GRÀNDE � MT
PôRTO ALEGRE� RGS
BELO HORlZONTE - MG
GUANABARA- GB
SALVADOR - BA
MA'TRlZ - SÃO PAULO

_ Ed. Bradesco, 15Q andar
_ Ed. :Júlio Fugariti _ 19 andar

7' R. Don Aguino (cQnj. Nacionaj) 7Q andar
- R. Dr. Flôres; 245, 59 andar
_ Ed. Helena Passit, cQnj. 601

-; Ed. Darke, 3Q andar
- Ed. Rui Bal'bosa, 5Q andar'
_ Av. Viera. de CarvalhQ, 172,' SQbreloja,

Fones _ 369453 .,.... 361244 - 2393712
ainda em Goiânia - A�ápolis ._ Brasília _ �eléri1 e mais 180 agentes em tQdQ Brasil

Não fechamos para almõCQ _ Sábado até às 18 h(lras _ Domingo nté às 7.2 hQras

L.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\

Pedreira' Barreiros' Indústria
e. Comércio Lida.

,

Comunica aos Srs. construtores que .possuí pe­
dra britada nas diversas bitolas para 'pronta entre-

,
" I

ga.' ' \

Melhores. íntormações , em seus 'escn�rios na
'

própria pedreira ou Padre ROma, 131 ,;_ F.one 2327.
/

1& _�

III, .

.' "

As suas" ordens
, .

•
�

• '
•

J '). � .' � � \

Rua Tenente Sílvéíra nl? 28,
c

'

�

�
� . ", ,

,'v" ';'".'

I ..�. "

e rua Trajano !i�': 31. '
,

"

. �: .

.",

SOCIEDAIJÉ' HOSPITAtAIÍ: SÃÓ ';��
,"

FRARC,IScá "DE -ASSIS" �
, ,�,

'

Santo; Amaro ,d�' r���r�,t;iz. - �Santà 'C�ta':'ina
:' ç. G. C • .;_ N�, 86.025.897/001: ,�, "

,

:f3ALANÇO GEItA� DJ!1 ATIYO' E, PASSIVO ;ENCERRA-
,

.

. ,DO 'EM 31·12-H)70 . ,�' ii
TRANSCRITO AS FLS� ·16'7 e 168 do. Livro n�: i, registrado

"
. 'sob n: 1.020/69, ':em 13-05-69 "

',; ;.
, A T 'I V 'O,'

." .,
'

Imobiiizadó :,1 ."
\, --;

'Iinóveis '
, , , , , , , , , , ',', " 480,500,00"

Equipamentos e· Instala- ",:
.

ções , , , , , , , , , ... ,. "c' 123:060,23
,Móveis e Utensilips'... 52.108,75 '-. " .

Uf\luparia ,.,' . .: ... , � . \ ... ' 4.009,28 65!l.678,26,

.,1 '.

Disponível'
Caixa ,', , : . >.. � :" 10.24868
Bancos �,

'

'. . . . . ..
< 48�367:52 ',58,616' 20 :

,
-

'" ,
"

. �
..... � ," ,

.

,

Realizável ...., \ ,',

Estoque 'Farmácia:" .. ::' 44':197�00" :, '"o
'

�
,Salário Família' Receber � :·13260 ,,' \

Títulos à Receher. �-..:. , ..
': 3?:OOO:OÓ

"

76,�2Q,?0 79:t�624,0'6
,

,

' ". f', �_,_,_,. "

__._,_ ,
, ,I

P A S S:I.V�O "

'
'

, I,
I
.,

I
-

' 1,
nexiglve , ".

' ,

Patrimônio' ,Líqui�o . ... 6.40:,69,'�,78 L
Ixigível

' ",,-:
"

Títulos à Pãgar :., :' .. :;..
'

'341;96',
Contribuições à, RecIJlI'let. '314;l3- ;

1,.8''9'9' ,84' ..

Impôsto 'Renda à 'Re'colher ,1,243,75'
Contas ·Tràn�it6;'ia.s: ,�--

Resultado ExerCício Antê�"
,. ,"." '-'

: >,'

rior .'. , ...

'

.. : .. '.': ;'; :." 128:455;78"" '

Resultado do ,ExerCíCiQ: " ':--" 23;57�,6G 152.030,44' 794.�·24 ()6'
,

.,

•• 1

.. \�.,e'.t�,.,J��,_'_"_''_'_'_' . ":'�"'i
Santo Amaro da lPlperatriz, 23" de mllrçô de ,197L

'.

Da!vill9 Mu.narett� ,�:Pr'esjdente. " "� "
'"

Adolfo Deme.i'. Filho ,_:. Tec ..

·

Conto :'Rég. C. R: C . ...i.."
S C '-;N�'l'842" ' "',",.," '-"'" "",'

.SOCIÊDA�E,'·'ÍlO·S�ITAi.AR� '.'SÃO ',"
FRANCIS,CO ,DE� ASSiS

'

"

j +,.- "
.� �

"

" "

J .;' ,

"
.'

, Santo Amar.o da, .. lmRer!l,tri%c�,·,Sil�ta' :O.t'a,rina', ;'. "-
C. G. C. - N. 86.025.897/00,l'.:....; líls�riçã'l>·:J:$tád'Ua.I·:n_,.,

DEMONSTRAÇÃO" DA CONTA: ,,"�ESULTAj)'O D,O, :iP{E;R":
CfCIO" ENCERRADA,.�M.;' 31' DE, DEZEMBRO DÊ "llf70

, D,,))': B'VI' ,O':", , '.' '" ,:,'" , �",'"
Fundo Garantia- Tempo': Serviço' . "', ,1.0!M,29
�onorários C1çont:l�ór--: ,;::;.'. ;�: .�;;,,< <'; ,2.78'ql00
gua e Esboto '

' : ' 50,Oe '

,M�teriat de Exped�e),lte:: �' :".:.oi (,' ,\,96:7,24
Generos d� Consumo' ,�::.': .. ,:',.:.. ,.'.... 21:846,62'
Material de- Consumo ','

' : '.
'

, 21.493,83
Honorál'ÍOs Médicos ".: .. ( : ..•

'

.33,11)6;19.
ConseDvação' de 'Instalações '.: '" .. ' '1.470,60
Conser:vação Elevador . ". : : . . . .. :.' 286;00
Despesas Diversas � '; ': " 18.299'95
Ordenados . , , : _, 39'.623;66
Cons�rvação de Equipamentos ' '239,00
Seguros Acidentes Trabalho" . : . . . . . .

. '650,97
Fôrça e Luz ,'.. 10.06_tl,61
Fretes e Carretos •. , . . . . . . . . . . . . . 858 86
Estoque Farmácia ; . . . .• 65.946;00
Resultado do Exercício

'

23.574,66 242.436,48
C ;R É D. I TO' ,.

Farmácia , .

;Rendas Uboràtório '.

'

....•

Rendas I.�.P.S. ., .

Rendas A!3_artamentos .......•. , ..•

Rendas Ambulatório ............•

Rend;:ts Raio X
.

Rendas Diversas '; .

Rendas Serviços Cirúrgicos .

�eceita Fundo Rural �, ..•
u�os e D�scontos

'

. ,' .

Ahmentaçao e Habitação .

16,797,81
1?4,38

144.872,34
10.784,42
1.576,PO
1.118,83
726,00
185,44

51.300;fl'ô
5.�91,33. '

9,5,*9,�3 242.436,48

,Sant? Amaro da Imperatri�, 23 de ptarçQ de 1971.
Dalvmo Munaretto _ Presidente. '

Ad'olfo Derner Filho _:... Tec. Conto Reg. C. R. C.
I

S. C. _ N. 1.842.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS,
Forám pe!'didos os ,document� de proprieda4es da

camioneta Pick-up Willy�, ano 1�(0 - motor B9.351.455
- côr azul _ placas 500542 de pro'priedad� da, Comercial
Eletro Modelar S. A.

' ,

I

DR. 'EVILASIO '. 'CAOR

, 'A�vog�do'" ,_

lua Trajano 12;� Conj11l1to 9
OAR-SC 688 CfF. OO�96239

CiSA NO CERTRO
Vende.se casa' grande com 4 quartos'; 2 bánheiros so­

ciais, �epe'ndências de empregada, garagem. ,Tratar na rua
CeI. l\'l.elo Alvim, III ou pelo fone 4'104.

.

,'.
� �

A rt:'jNçA O
Costura-se para, homens, senhoras, crianças e em geral.

MEL'LO .: CONFJCÇÕES \

,
Tratar com Mello, ou dona Maria Teresa à rua Álvaro

de 'Çarvalho, 34, esqúina �om FCIipe Schm'idt - 19 andar
_:_ �iiJà'.3 �"Fórie ':22�2.

- , '

-

,IOGA,I, ,

,
'

Ponha ,trill}q�lidade em sua vida participando
. do nosso curso de Haiia-Iog�. Você verá como o ner­

vgsiSI\lO, cY 'cansaço, a angústi!i' e a insônia desapare­
: cerã'q.,; É também um .auxíliar precioso no tratamen�o·
da Asma, e da' Bronquite.' -

I
• ,

'

, '\ '

.: Modernos recursos; didáticos. Tratar à R. Marti-
.nho. CalI1ldo,.3 �Chácal:a de. Espanha) Centro-
,fone, 3867.'

\
, ,.-.,

"PI'';'>''

'.' ,CO,�UN,IC(tDO ,�, 'PUAÇA
,.' FERNANDO n'E' SOUZA,

I diretor executivo da firma

CO�TAá,IL:L'rDA., faz saber a quem interessar possa ou
. de, �reito s� -aehe investido que, por decisão' da diretoria

, q.a �,fir-t!1.!l
' GfISA, '@LIVEIRA 'FILHO S. A:""- Comercial,

, '
-

. 'l :'.' .. \
..�!, .' -' ,

,

\ fó-i ,\d�,igb.ã�>,���ã: ef(;)tu,at 1év,antamento dos débitos e

cf_g_ditos', ,pe�() ,quÚ'k �', ,

" c ,I ,

,
.' .

",',,:',' C, Ó,'N 'V'0: C À' ,

"

.;' " ':, i

j"'A'.' tOtld�';, 0$' ,�té'dp�e$"� devedores à apresentar; no
; priÍid<ae. ,15:: (Quii!zê): tl1il's,' ímpreterlvelníente munidos de
. áp�\I.m����s "�ô�pr,bi)�fóriO§, 'a rélação' d�' se�s haveres ou

d�Wos 'f:I'Il�:"i�lipé,Sc,�ní:idt, '62 _ ,19 andar - salas

162: ''lQ4',)O�'''':':':,i\:Q,itício' c'binasá" no hoi ário comercial ou,
aPós,:'àíl" .18;Od �fi't>�á's�· ti� '�nderê�o! da' Jrma acima men-

� diâtialla.-" .'. r '< ,,_, ( ", "

1,-' ',J.J -, ''',.1"

1932,

"

.

�

':l:

"

Depar­
acima re-

:D:ECLABAÇ"O
.' 'DeelaFO, para fil;lS 'de direito, que o v�iculo de meu filho

Márciano J,?sé '-SilveÍI:a Filho, que se enc( ntrava em reparos
na gáragem do Sr. Quintino Bristot, sob TI' inha responsabi'1ida­
de"marca Volkswagt;n, ano de fabricação' 966; côr azul atlân-
i,

.• I ,

!ico,. Motor 'p9 B·4249.33� ��assis � 6324?12, 4 cilindros, 36

HP" certif�cado de registroi' expedido pela Secretaria de Segu­
raljça Pública do Esta!k> ,do Rio Grande do Sul - placas RS

.$258,15,' fqi levado ,�la enchente que assolou êste Municipio,
M-�ia", 15'4e 'fevereiro � ,1:971, estando o referido veiculo até

� presente 'data des:ware�do.
Lauro Miill�r, lO � março de 1.971

,

" "

M;a�chlD�' SÚyeira

'�CO·MP�ffHii�iAMINAD(t'RAC�T-A.
II�ENS,E � 'INDÚSTRIA E CURÉI·

,

CIO ,DE" 'MADEI!AS
C G.C:M.,_F. - 83.873.034/001

�SSJ:M,BL@tA GER�L ORDINÁRIA
EDITA� 'DE CONVOCACÃO

Ficam' '�nvocl\d�s Ól> senhores· acionistas a se reuni­

rem 'em aSsembléi� .geral ordinária no 1ia 31 do mês de

màrço ,'de "1971 à& qü�ze, llOras" na s,�de social, à rua
, ConSelheiro .Mafra" .12.6 nesta -Capital, a fim de delibera-
rem sôbre, a l>egui�te! /'

.

-,

9g0�M Do DIA ,�, '

a .;. Lcitur,a � disc�Ssão, e votaçã') do relatórie da

d�toi:i:i, balanço 'geral e tonta de lucros e perdas e pa­
recer do cónseiho"fiscal, têlativos ao ano de 1970.

. . � . ,

Ib, � .:A�stintos. 'qiversos do interêsse da sociedade.
A'V'SO ,

, , ,\

Acham,se a disposição <los senhores" acionistas na sede
áa s6ciedade "os' doCumentos a qúe se refere o artigo 99,
dó çlecreto-Iei 2.627, de 26.09.1940.

,Florian6polis, j.9 4e marl)o de 1971. ).,

'Luiz Bàttistotfi - Diretor presidente.
1

\

:,' :'endeido
��-.....DeÓ�clGS IMa>

" :' &

\

,",

�I O�@'\§@lGfSl. : ':,�': " '-,' (:" ,I _

"

.

,CASA â Rim' Mélvim, Jónes, 'AJraz do 'Posfo 5. 'Casa

d; M�teriai,�é!150'�2, de, donstrúção é/3 quartos, sala; c�pa
cosinha; bàrihei'rd" e 'garagem, c/ )'tom 'ranQ�'() ,," 'de. m!\.qep·a
com" 36m2, cf escrji'A1'Ín," lávanderia e, deposito ..
"ED!.FICIÔ D,ANI'EL4 ," : ""."

'.

,',:'
.

,Grande' loja pá'ra Ens' cQmerciais, "localizadas em

área "de ,gr,�nde" 'deusi!1llz4e', habitãnionàl fiá, rua, Amta

Garihaldi·.', n'. 35, preco:,:de, ocasiãu, ;parte fin'an'ciadà,'
'C:ASAS,'- CeNTRO'

.

':

COQUEIRÔS
'

,..... . "
. .

Rua, José' Lin.s 'do' Régd" doÍS"terreno 'eqm 33 metros

de frfnte. C;Ol'tlj, 24.55 �e fundos,' àreã Total �84;50m2
'

PRATA p'A: SAUDAQES " ,', ',: .. " ,:
.

Casa. ria 'praia d,as,' S111ldades, frente para � mar.

constl:uiga em .terreno' d� 'QQQ m2.', Preço' Ci'$' 50.000�00,
com finanriárnento. ;" ,.- \' .' .

'

eOfFICJa NQP.MÁtílOVE: , ,

, Um ótimo, ,B,Pàr{amentí), mi Praía' da 'Sà'udades, com
haU social';3, quartos,'<2r' bà.nheir-os; 'sala, 'copa: e' .cosinha,
jardim de 1rivfrno,',2 vagas ,para garllgem. '" . . ...: .'

. IT,A�V:A�SU,," ",', ". -, " ,

,

CASA com dois p'aYtIJ1entó& .. ten,ao na .:parte !!unerior
3 qúàrtbs, livirig; çopaJç�sinlIa'� J banhéito, parte inferi o:"
sala d� ,cÜs'tUr'ai dispensá,",.lavan�eria. ·banb.�irQ' áreà de
seríiiêQ.' ,área' "" construida, ",427;29' m2,' área terreno
380,8!Fm2.;' '-, ;: '.'

, .' '.
!

\,�. � -' .
- .J ._

, ,'.

, , S�O 'MIGUE_L ,

'

:: '< ' ",'.,',"
. E.M SÃO MTGlJEL: com frente'para"s- estrada federal

e fundos p:a,r'l à estrada''Estadw:.l. "Q'mã, Chacará com dmJ�
c"ims d� m!H'Ieir!i: ein terréno de J4"mi.l- rpetros ,quadradoF
sendo :120 'metro� -I1::1:r:f;ê.s'fiac;1a' Federá1 'e 80' metros' "",1'
,F.�t::tdü",(' r"It,'4f,l (\(In no, .,,.., ", ' " ,-,

, ED!FrCIO ,�RES .. Í)ÉNTÊ' : , '. '.
"

.: Anarti!,m�nt.o·' tiDO' �'.A�' ",no, lll?' andar· c'i3 Quartos,
sllla, ('ODa ;e'c6si'blla: ,ta:nbeira:, q'llllNOJdé,�mT'!l�egada' com
(lanheino. � área ':<;onsfr.�llrlil'" 1,18;8�: rn2, ,pronta er,h'er;3,

Ap!lrt�m�T)t,(r tipo ",:'<;''''' no ",11I?, :l1ída:r' ,c'f?, ,'q\lartos;
5�]rt, ,l'o,�j:nh�:,b·aJÍhékó.-área;dé- serviço, ,áré<i lJ�sIrui-
na �q,g.7 m2.,<n�óTÍt,"I. entr,�ga."., .

'
,.'.

.. AnilrtaínenJ9,'t'iJi\�r··"D�� :,T1Q' .119 ilndi1r c,/l. qUal'tp,
"",H, �"o"'a ;e' rrf$inh,á, .'hilT1J,;;iro. 'QTm;to ,dI" �emnregada
".-)m. hiinhpiioo,:: :irf'3 :de 'sP1"iico, árp�' construída 58:03 m2.

, kn�"rt::l)'Í'lPt1fh.;'ti-no; "A':, nd 51? :mdaE c/3' Quartos,
�,,1:1 f'f)nrl' P :flsin'h,a':',bflnhei�Q: QU'1rto "de É?'ft'}preg:!0a
'1(''!'I ,';hi>1'�1if)iroi � ,{irell' .,.ele'.' s�rviço: ,área', constr�iela
lHLM m2 .. '; ',.'''' ,r, "'''�''.

'

o:' ,

'

, ',,'
, 1=1)'l::fcr('l ARTUR" ..

' ,', . '.' ' ,

,

...A�?!'f!'mfint,d' ("�m'"l invn:fo, ,�illa. ('flsinha, !'>anl,elro.
rmpi-+fl, >l.(>"o��"nh�r\�' <'om bàrilieh:o, área de �erviço,

, "pro DE JANE'IRO'
'

.'
.. , "

•
"

j7�i\�;';,. úni ,�n��t'ú'"pilto"'n!;'�"1PTÍo no ;311 :andar
.

de
....,.,ç.-11n ";'1\",, ..

,'1'1.:1.' nu'à��r"trl' nnleij'o n,· 31fl. ;"Qli· : ... ,.

ro"<ii:, 40_rip(l (\r). .. o'u' ", pE>rmlltó T>i>r· anartament0 '13m F,lo
.,...;...,;....�'t"\AUs' ,: � ',"�I:" l�.. �-.

,
',,' ..

; !::nl:�'f,r.,n "r/0,;�,�:,�;., C('lt;)(!�'P"'S
��. �r;:'i�'1n .���,i�. '.Ahnrt:lm�ri·tn (t�

"

2 ê g qUarl'OS�
",,..t�o �� 'o,�� rt",-,P.trJbro 'Grande. financiamento.

"!7�!?J="'",.ft.' ,', ': ','" -'.. ",
';'

.

.

,

. -o�'1)1)PT�0S' ' •
.,

'

• , , ,
, ':' ,

.• ':.1,.' ., •• -... • •••
'

••••('0. •••
"I1'1l'1\tnl') 'Í11,,.,,,:·f�h'nl,,s!'l "rp:l riP terreno' n::>' Estràd:l

:'Ir,,11,., np ''Rflrr,�j''(ls, cftm fundos nará o mar, PtecCI O� ,

I'\('��i;-n - '..' . -

- .
'

�.
,-

.. ? T,,�tl'''' mt>dj;"(l'o �I) x �I)' �nn .,.,,? �l' T11<l Arl?'o .�inl,l­
",jrlt ",'" "'p�rr,,i";i'i,� nr':'('I)",r,.", f):OOO,OÓ' a v-ista, oú 50Vo
'I" "nt"'·"r13 o s�Ido a "combinar.

/

\

DR. llOQERTO MOREIRA AMORIM
DQijNC;AS DA PELE

.Das .. :Unh,jl.s···...:._ De Couro Cabeludo -:- Micose '_.

Aler�ia -' Tratamento da Acne Pele Neve Carbônicll 'e

"Peeling".
DEPILAÇÃO

E�-'i::s�ágÚI�·ió (1'0- iiospltai das CÍínicas da Universidaéle
de São. Paulo: ' '/

'

CONSOI:TAS: Diàriamente, à partir, das 13 horas

, C.ONSULTóRlO: R, Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Juliet� .

..:_ 2(,> andar - ,sala 205.

Pr. Ar..DQ, ÁV.ILÃDAi�'ijZ-
-, --

ADVOGADO
·'C. 'P,' F. '_ 0017766289 .

--------�----�---��--�-- ------__------------
I �. :01'. ROBERTO MORIGUTi:

'(Ex�Residént� ao HosRit�l' A;' C. Camargo da' Associacão
Paulista de-Combate ao Câncer; Espécialísta pela AMB,SBÇ)

Atende 'no ' Hospital' Sagrada Earnilia, diàriamente.
das- Id horas' em diante.

, � CRM-SC 968 ,- CPF 02i911218
" ,')

, ." ". C O· M P R O'
, AÇÕES ,I(i:_' �"BRADESCO/�

. MesmÓ' cautelas ·p�quéirás. 'Pagamento à vista. Falar

éJ:o, 'ééW:'_:' Fones 3326"é :21)913. .'
',tI. '. -e,

. )'
;

'/
'

/'

li'1 �: . CAPOEiRAS... '

I!I' Rua{�D:, Pedro l,(líltíma casa a direita) casa ,c()m

,i� 2- quartos, 'sala. , banheiro,' eosinha, garagem, varandáo
fechado; frente ..pa.rà .

e "mar.· ,em HA�ITE:SE,' Custo

Cr$ 25,000,(10."
"

...... , -,

."

COQJJ'E]J{Q& .' .' �"" \ ,J.;.'
, Um ótimo":'teúeElo riá rni'ia é'l Saudades 'medlndo 1'8

� -por 20' m�tros,: ,,: ,i, '
'

BOM ,ABRIGO, �,� .. ::,

11.'1,:,
. Rua,' Hermfnia ;Milles, ,casa com 2 'quartos 2 sala�,

copa, 'cosi'llha, bªn,heirq, ,garag(ó!m; varanda parte de

tráz" sala" bânheiro, lavanderia, 2 quartos, casinha chur·
rascaria: 'terreno 'd�' '360 m2,' co'nstrução 18.0 m2,

� TERRENOS ",
".

, '

Rua LalP'o,'LinharesJ,s,'n.' área 15 m., lateral 50 u1"
frente .1.200,

.

de. fundos. ,Cust,o Cr$ 80.00(1.00 com 50' a

.60% de enttada: o, s\11dn,. à" .combmar' '(Trindade).
SÃO JOSê .

"
'

; Sito 'a rua', Ponte de�Baixo,' ãrea 40Ji56 m2. P"eÇO
I' Cr$ 50.000,00 senqo' �O% à vista e o saldo em 24 mêse'l.

JARDIM �'ÁTlA.NTICO , .'. ,

, TeÍ'teno de .14.W por. .27 m, de fundos. ,Cú!10 : ..

Cr$ 8,000.00 fin:;m('iados;',
'

·

CANASVrEfRAS ",
· Loça'} Jardim. MarilâÍlCJia. 3 ·lotes de 1.260 ,m-etru�,

,custo 01'$· lfl.OÓQ,OO. ' �, .

COJ.l"rINENTE. ...

Jardim .

Continente - Lotes entr& a rua, Santo�

1 Saraivá' é
.

Av. ,l,�ü: SÜveÍra.
'

,

I . Um' lote, à AY�rida'�resii!ente Kennedy me1indc
14 por" 35, meti·os. de :esqtnna.,

'

, 'o'

TRINUADE �
"

;, .,;,', ,�".,' .

Rl1�. São ,�"orr'fas de' Aq'lj" "m, terrer ""m! "'�20, ('
28x23 .: _,

.

� ..

'

�

TÉRRÊ!\IO.' 7:'""' 'CéN'tRO
.

, T�rrEmo" da' rúa:HO'epcke tnE'dind'o ·1�', DO' , 'l15
met'ros. -i.- ': '

• -�.."'" t:' _- '(-
, A P A R,T A M, Fo, N TOS
.,Edifício, Brhâa: ,apal'tamen\'o com 2 '1uarto� sal3

copa e, cos.inl'lai h:loheiro ... Dron'·a ,e'ntrega" Sir,,,,] >,'

Cr�f 14,ÓOO.JIO' i '1(' . :pod'erfi· ,ser nnanciádf' ,,'" I"p,llI"nr

nra'Zo, "

'

.,' ." ,

, E,EHFIC,IO "'JRCION'"
Com' ,f�n�I1SiaMé'nto','em Ht "nos pie"'" ""7'\' ') ,el,

eidade ·ao.,ladb '10 'Téatro';,Próp"io para ea�11 �r�n �ilh(;)�
lJil ressoá, só: /'i.. !U�lhor" oferte ','Jo mompJ1tn "lpr' em
nrego de capita1.

,
.,

. "
'

. "EDIFICIO "CEIS,t\"
No' ponto in'ais· ,central, dI F'10rianón011s "on'untm

para 'es('titófió� ,e �'(,'onsixl�óriM 'Entra0!! ""1'1111''')' flóJY'
"r:lndé fjl1anci2mentô. :'"

.,

EDII::'JCIO "Jnst! VE,IGA"
.AnartameJi1 �: ....apa·" f,rr(\J;tll 'ntrpqa l'Ir,,('r 'i" cipl'l"

reaju'ste, ":', " - .'
'

CASAS '.:..., e�NtpO',
Rua Coron'( I ,r;op'i>'S' Vipir� n 7' liroo ,J" tp 'rpn"

33f! m2, casli ',('nrr 3' 'tllartos, ''lh "opa r,,!\:int,� 1 h�
nhpiro,' i!p:nFlnrl�J1';-'i;ui _,:cle em"'''e!!nõa 11':;>""2'P"Yl r:ustr
Cr$ 1,:m O(lO,OO. 1 ..�flf(1hina1"

CaR� ,n"l/ rl''Í Vi(!al, Ramo� r. ,.,flO, com <TTanC·' �er
reno, é' r'onto 'omerciàl,', '('r�· 100:000 00 ,J{l nntr' illl "

(
O sal_rló a 'comb'par. ,

'

,(

M:msão Pr <\veriiilrl Trfl"l'lnoski, n 4.R <1T'mneO
'sfll::1s, !!r!l'ndes 111"1r'toS liwin!1' � h3nhe(ir"� "l!'l'wn<'lên
f'i!'l� de emnre"aõos, . f"llra!1pm ('oTlstru�iin em tr.>rrenn
!'le �fi � por 50 npt�os, clUadrado� no melhor hairrr reili
r.�nf"Íal dp F'1ori:j'n6Polis

ÇONTINENTE
lC'lTRF.lTO

ou

-��._-__ ,- -��-

· . \)
·
Casa especializada em cama, mesa e' banho.

'Toalhas de rosto 'e banho.,pisos e tampos, guarnições
de mesa, l;"oupa d� cama, jogos iníaQ_tis, jogos' para enxovais,
panos 'de copa, tudo das melhores fábricas catarinenses; e

agora, também a novíssima coleção 'dÓs· moderníssimos
roupõe"s ARTEX pará: senhoras e-cavaÍlreilros.

'

·

CFERT'A DA SE.MANA: ",

..
"

.

Toalhas de banho "ARTEX" 9,80:
Facilitamos o pagamento em 3 veze� sem"'jurQs' ou

. � .....

lLHATEX

acréscimo.
• CONSELHEIRÓ ).\fAF:RA; 47.

,
-, <" �

, <";'

,DR. 'S,EBASTIAO, MARTINS, DE.I, ",
> ". ,-

'MOURA,
,

, , �. Çiru:rg,��cr ,'.D,enrisla. -:" .

, 'PJ;ótese Alta; ,Ro,taçãD�7, Tratamento .Indolor, Atende
pela manhã, das ,8 à�' líhs..ê 'à tarde' das \16 às 18,30 hs.

Exclu�iv!l{nent� . �ó�, hór� marcada-.
·

Edifício' APLUB -

, sa�a '53, ,.....:,.. 5Q,·!a�rcl�r '�\::.. ,�eh ��7·1., , ' ,
.

)',

, ,
.
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p"�(ll",, ,SPl1 ""_ohlpma
Rua Tenente Silv.eira� n. 21, sala 02, Fqne 4763.

m 4 [04";&+ I4wei,\:at&aeu2-&!!O�
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AP:A;;:=TOS:
,"', - """',""'-"""""_.-

'"

m"Tltf> () mil j no ato e saldo aproximadamente 200
li I!Chacará ,d�, Espanha. ap�rt. com 2 dormitli.,.ios, mensais. "ii,

living. hanheiro. c07.inha. área de servico. Preço: SEM HARITE-SE, - Casa de' alv'imaria. nova, d,,-
Cr$ 47.347 no ('om' 25· no ato. �""tlnarla 2 dormitórios, demais .peças. G'arjlge,. Jardim,

Praea '" Xy. a:pilrtamento rJe 60, M2, desocnnado, de Tnverno. '., .

.

andl'l" aFá,' nrr('o' 40 mil' cOm 50% saldo 1'omhil'l'lr. rHÁt;-ATIA nE -ESPANHA _. Ampl� rasa térrea
'Oimiar Çu"'b?, ap::!rt?JT\en+n de esqui"'a RUrl?1' aI- "",.,; 4 dormitArios, 3 armáriQs emhutidos, 2 banh"i�

to, 'ent):'p.f1fJ �lt �O dias, 3 d('rmítórios. s:J"a,hs cozi· 1'()� Mn (',,"m, de r.mnrpo'ada. ('rínH'oZinh�L gar&genh'1, ·bl1nheil'o. den. de 'emnre<'ada, !:(arage Pre('o com :w�nrl"ri!l, P,.fIt'o· 100, T):jiJ, com, financiamento. '

fiÍlanniame,nto. SF.M 'f{A�T'1''E-SÊ _' No ,Tardim Athintir'o., amnla
I I

ORrri�r Cunh3: 'apartarilpnto de' fr"nte, ('om 2 ('''S� oe :llvpnaria, com 150, m2, 4 dorniif6rios, livinlt
dormitórios e 'Clenençl,éncias de / empre�ada. lta'r,'1!!e. "mnlo., ('o7inl1a, l:;wmdoria. gara�e: toda ·muradá. dois

Ç,pntro, a1""lrtamento 'com 3 dormitórios, banhei. tertp"'n�' �I"pit"mn<; �NH," automóvel' ou apartamento. '

ro, livine:, üoiil1ha, dep, de empreitada, novo, monto, SEM' HARI'1'E-SE - casa' de�m::tdeit'a em Capoei.desocupado. Sl'i:]\I[ HABITE-SR Preco com fin�TIcia· l'flS. nrOl1ta entrega. 'aceitamos !PESC. 'Caixa Ec,' Fe·
men�i.\,SA' DE NFGóCIOS e ! OJA!I;

d".,.'al. ,

. ,

(, "

. ,

,

.

LO'ia nO"\{.' "'ronfa," ô�soéun�n;:l. servini10 nqrfl mpr.
" '. ��1\JI'.'H .A�M'E-�F.., -;- Cas�, r1e fllveuilri:r, cQm �

rlf)1:'r':t�"'ln<; 's,Rla "OZInha, ga'rage. 'dep. 'de" empl1egada('e�)'ia. padari3 e, etc. Vale 81) mil ....... to"r:1'SP Dr" 45 r('.,�,�:,,� " ,:,�tl)dar·.
mil. . 'r�"'��M"S' ,

S�la J:io f "!ntro, ed, .em �('al)amento 43 5� M2 ,r0i'inlO'T";OS -. h�rrpno� corti �(!ua, luz, � ('fjl('".
,('01'11 h"nh�lro, de frente pai'a o Noi·te. Com bom fi- n�pntn. mínimo de �QO M2,no ato- 5, r�il", salç10 750,00 'Inanni"mento.

'

, menS"l!':, ,

.

"

,'"
'

· ?,O ;1110a1', cl.� frptlte no Ed. Miguel' Daux, já em f'()(.)Tmmos _ terreno dI> 600 mi n01' 18 mil 1

Iacah"m<>ntQ, l3�m' ,Finànc.,
"

com o mil nn�!lto e ""ldl) ,com Jon!!o, finahciamento, I
,

Er'lifídA· ('nmasa, amplo eonjunto desoC1.mado. , VI'.A �TTArTT - 'T'er,renos nrontbs Ufl'ra, réf.'ph"rBom t���n�ia�ento. ·,.,.,n�trll"'l" � lotps jUptAS, fiO 'asfáito" l1'1í'nimo de fiOO : /'
m? "�r1,, 'lJh. TTm ::Ino 'u�r:l pagar. pode 'ser sem en-

, 'IPal",,,p1:"l r Il �v ,'En!!'!;) ]\ff"x do 80117,(1 4' d'lrmi �r""" 1? J'l"""mpntó!;, i!11)31s "

,'.
,

'

tório� living. !;a13 of' jantar co:7.inha "01'Y1 371'1(>j08 P0.C;;""·\ n� (! � '1()
. ,

'N,IO"vl os, banJ,pi,.o colorin(\, i!�1)" de eÍnnrpn'�n� a·m-.
..., -" ."'. UNA. - árp8S de' tpr)'as (�) m'

" " l"""" f!"v T"0 SIlveIra" áreas de 2Q, 4;0 e até 100' me-nla l1'::1r�ge. te"renó de 806 M?'. Prec('): 130 mil com tró� flp freri.te., '

fjnan"'i�111ento _, aceita.:se apartamento, '

,P�1\'" � �'RTG() � 10 lotps em só uma {irea ter.Cent.J'o - 'c::)sa térrea com 3 dormitórios. 2 sa· reno ,f11to, limno e seco. prollto'parà construir.
'

l��, cona!(,oilin�a, 1T1l1rada, preço: Cr$ 65 mil c/finan-
('13111pntO. Desr�upada.

.

SA'�Tr:_tA� ,EMP�'S::E"mEDORA í��R'l:I'ARIASEM HApT'1'1<! ..SE _ cas" com 3 a"1pl(1� cl'wmi· r;,.I .... i.. ,I ",,,,,"P.!i01P. ...Jóia 9 C"CI 10�6

111
tórios, pronta. nova,· desocup:lda, 6timo terrenr SÔ- 'AGORA 'CO� ADMINI,STRAÇAO' DE IMóVEIS

,
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canla.nhedte: MOO prometê, oposição I

cresclmen o {o,

'I"
•

'1'·
"

,

G
A

chega a 10·/. pa riO lei ao ' overn'o
..,..

.

O' líder do l\1DB Sr. 'Carlos Büchele
revelou ontem, na instalação 'dos traba- '

lhos da nova legislatura da Áss.�mbléia,
que "o, MDB catarinense hiiye�á de fa­
zer �ma Oposição ,honestii�'séria e pa­
triótica ao Govêrno eoÍombo Salles;
Bem ser entretanto sistemático"; -vee..

les, o Sr. Plínio Cantanhede afirmou cicias as querelas, ierminada à71úta dei;
que uma análise serena e ímpar- toral, ternos 'agora apenas o', p�opÓsit�
cial da obra dos três govêrnos re- de defender os interêsses càtarin�nses,
volucíonários revela, que os obstá- 'pois outra coisa nãorios resta S4ãb' Ia-
culos fundamentais que desafiam às zer .aquilo que o povo e's�ra d� nós",

nações súbdesenvolvidas estão sen-, disse; acrescentando:
"

,,' .'
,

,

do implacàvelmente superados, ,� Não somo� adesistas, wili' somos
d di, todo, incapazes. de! atirar,", "p'edt.�,: aoacrescentan� o: "O do venerando, "

Marechal Castello Branco, salvando Govêrn� C010mbo'Salies', 4vàndo,"; 'êle'
O País do caos .econômíco, social e,

estí'ver realmente' trábalhai:i:d6';' em 'b�-
financeiro em q�e se' encontrava 'em : ;;,,)le�íilio, a,;t,:�otetlvidad�:<;,�;j,;;:} ;.:;.,;

Mãrço de 1964. 'Q do saudoso Mare-

'

O 1íde): oposicionista: til!ribém" tr�çoü
as diretrizes de sua 'banéada 'em 'fà2�

çhal Costa e Silva, aplainando ares-' ' ,

tas das soluções primeiras da Revo-
da' realidade política "n.aciomtI" afii:ÍIül�­
doque ser'á mantida à tod� é,u,st� aJu- ,

fução. O do eminente �eneral Gar-
..

rastazú Médici :;Consolídando a Na-
ta i pela redemocratização ',dO',:' Paí�. "I'À '

Revolução que se anunciou, :cómb.'uni
ção dentro dos postulados da Rev�- ' '

CÓnlljnto . de, realizações de, ôrd�m, ma-
lu,ção, revigorandO' as medidas para

' o
" ,,'

tefia! e m9ral, é pará mim b,oje ::..,... �' (>
O' desenvolvimento aceleradO' do 'cónfe�so, com triste'za ;�:�udo,"menos'
país. Três govêrnos que apresentam democrática", ,assevérou. ';f; "h�j�" �m',
à Nação um elenco de realizaçõ.es'

,,' " >

jnovimento ql1e troú>;.e em du\;ida' be-
efetivas, que" trazem em seu conteú� ,

neflcios ao poyo, mas, qlle fuftou 'a'- ês- .

do' a expressão I}itida do despertar
-se, mesmo pOY0' aqu:il� :que, aJêl� ;mais'

de todo um povo para cO'm O'S seus interessa" a 'redenioê'f,aÜi��&Ô'. "::E "por-'
altos destinos".' �

t<,lnto haveremos de ':nos' i�suFgi:r,_'�ontta
t\)dos '9s seus ,at�s qu� i�retp: :�� 'pfiil-
"','

'
'

,. '. � :. ,"
.

II ',,� f: i. .-:; ,

'
" ".... ',"

•

o''
,

P'" f' "t' '''d'
,

B"
,.', , .. ,,,., -----.-... ,ClplOs- .. demo0ratH;oS ", P&lS"'O' ''testaoe'lecl---

ex- re elO' e rasIlia, em sua
. I, ,,' " ': _i,;.

'

,

'

conferência aos deputados, abor- m�nt? lia plemtllde; de�O'crahca e. a

dando O' tema "Março, Tempo de pnnclpal meta dd ,.MoV!m�llto Demo- ..

crátie,o Brasileiro."
CO'nstrl;lÍr _ DesenvolvimentO' Na-

cional e Revolução", disse que 'O'

Bras4 encontrou definitivamente a

trilha do desenvolvimento a partir
dos três govêrnos revoltici9nários.'
Passando ·em revista O'S diversos

aspectos
-; pelos quais' se exerce a

açãO' desenyolvimentista 'naciO'nal,
asseverou O' Sr. Plínio Cantanheci�:
':_ À, Revolução' coube -a tarefa
"prirh�ira de erguer 'em, bases sÓll­
d;JS a econorpia, dO' País. Viemos' de
uma taxa ,de crescimento ínfima em

1962 e 1963 para atingirmO's a 6,5010
em 1968, 8,7% em i969 e a cêrca
de' 10%' em 1970.

Criaram-se, O'S fatôres estruturais
sadios dessa expansãO': O' FundO' de
Garantia e ó Banco NaciO'nal de Ha­

bitação, comO' ativadores da indús­
tria de construção; as bôas safras

agricolas" a reativação' ·da minera­

çãO'; a a1;lertura da Petroquimlca a

investimentos privadoS, a retomada
de investimentO's em certos setores

d,a infra-estrutura, a operação ,mais
ágil e, eficiente' dos incentivos fis-

•
I

caJs e a retomada de investimentos
estrangeiros e' O' reequipamentO' da
inçlústria na,cional.

-
,

, .. O conferencista ressaltou ainda

outro!) fatores, positivos da ,ação re­

volucio'nária: O' tratamento ousadQ e

engenhoso da exportação, eficiente'
manipulação do sistema cambial ên­
fase à ex�arísãO' da produçãO' �gri­
çQla,_melhoraJl1entO', das técnicas de
exação fiscál, à\ "atividade ebtllient�
nO' setor dos transportes", a com.

plem'entação da Lei de Mercado de

Capitais, o'impulso à Reforma Edu­

caCional, entre O'utros, foram os as_I
pedos evidenciados comO' caracteri­
zadores da �ficácia revolucionária nQ

,.
encaminhamento do desenvolvimen­
to nacional.

.

Ao proferir palestra ontem na

Assembléia .Legíslatíva, em sessão

especial presidida pelo deputado
Nelson Pedríní e que contou com a

presença de autoridades civis, milita­
res e eclesiásticas, entre as quais o

Governador Colombo Machado Sal-

DESENVOLVIMENTO

\

Combate ao
tóxico entra
eín debate

..
�

O Governador CO'lombo Salles
convO'cou os Secretários da Saúde,
Serviços Sociais e Segurança, e In­

formações, bem comO' O' Delegado
da Polícia Bederal em Santa Cata

rina, para uma reunião amanhã à

tarde, no Palácio do Góvêrno, cO'm

o objetivo de debater mediçlas pre­

ventivas no combate ao tráfego e

consunlO' de tóxicos.
'

A ação do GovêrnO' estadufll te­

rá, por base as diretrizes em exe-'

cução ,na esfera federal, por de­

terminação expressa do Ministro Al­

fredo Buzpld, da Justiça.

ARENA SOLID'ÃRIA',
"

'Por sua vez,' o lí�et da"Ar�na, zàny
Gonzaga,' ,disse, que "seus comparrlieirÓs
de .Pàrtido' estão prQqtos li �ferecer a

mais irrestrita solidariedade e cobertu­
r� política a.o Govêrno, ÇolorribO Salles,'
"que não,'é um Gm�êrn� ,de coiitestação ,

aos que, lhe precederam: maS u� nô,,;o
,

Ôovêrno para ulÍllÍ ,ne�a realitÚl<ie'!,
\:

f· "_

o_:_ Temos ai certeza de que,o"Proje-
t.o Catarinense 'de' Desen,volviJilentO, não
c�nstitui u�a a'fi�flç�O ,Ú que, q,:PiLS­
sadO' deiXou de éUIP-p,rir :��'IO seu '.de-

ver. �ão há nêle uma contestação aos

planos passados, muito,menos aos do

Govêrno lvo Silveira, que deu a Santa

Catarina dias melh�res e, proporcionou ;

o progresso almejado. Mas ele preconizá:
métodos novos 'para uma nova reaUda-',

,
.

de, e a Bancada da Arena está pronta
a oferecer a necessária cobertura"

"

ressaltou o Sr. Zany Gonzaga O depu­
tado Zany Gonzaga da'mesma: forma

expressou solidariedade às niedid�s' que
a Mesa do Legislativo vem adotando

ultimamente, principalmente às que vi-'

sarn fortalecer o Poder perante a opi­
nião pública estadual. "Estamos cons­

cientizados de que a atual conjuntura
'�naciO'nal impõe aos legisladores um

,; comportamento renovado, e por isso

mesmo aceitamos como, justas as provi­
: dências que a Mesa velIl_ toinandO' a' fim
de dar uma nova imagem ao Parlamen­

to catarinense", concluiu.

COMISSÕES E LIDERANÇAS

A sessão .ordinária de ontem, primeira
:da sélÍma legisiàtura 'da Assembléia,
marcou o início dos trabalhos da pri�
meira sessão legislati\la dêsse período;
ma1i o eretiv.o início do processO' legis­
lativo será adiado'por mais alguns
',dia, até que\ se recomponhamos comis­

sões téciúcas. E�sa1i comissões são in·

'�umbidas de anÇiiisar e dar prévio, pare.
cçr sôbre as proposições e 'projetos de

;- iéi ellca:minh�do�' eH!' g�rados 'no' Poder
Legislativo, e deverão sef, constituídas

dentr.o d.os, próiXimos dez dias.
, Também as lideranças, tant.o' da

Arena quanto do GovêrnO', deverãO' ser

indicadas no decorrer dO's próximos
dias>,: e enquanto isso permanecem nos

postos respectivamente os 'deputados
, Zany Gonzaga e FernandO' Bastos. '

HOMENAGEM A COLOMBO

Na noite de ontem a Assembléia Le­

gislativa ofereceu um jantar ao GoveT­

nad'or Colombo Salles, e à sua _es­

pôsa, D. Daise Salles,' em sua própria
séde, ,Estiveram presentes tQdos O'S

parlamentares, secretáôos de EstadO" e

, O'utras autoridades;

.. ';

/

)- , .

FETAESC inaugura no,va 's,ede
,\

'

{

Em ato que contO'u com a .preSen-
, (

ça de dezenas de representantes de

sindicatos rurais, convidados, im­

prensa e ,do Secret.ário Vitor Sas��, \

do Govêrno, foi inaugurada têrça­
feira a sede própria da Federação ..

dos Trabalhadores na 'Agricultura
dó Estado de Santa Catarina. Loca­

lizada na sÔ1:{i'e-IO'ja do' Edifício 'Pra­
ça XV, na Rua Arcipreste Paiva, a

nova sede da entidade põssui amo

pIas dependências que possibilitam.
desenvolver tôdas as, suas atividades
num ambiente InO'derno e acolhe­

dór� ',.

Após a bênção, déjS nov!ls depen­
dências procedida pelo Arcebispo
Metropolitano, DO'm Af9hso Niehues,

,

o presidénte da Feta!lsc" Sr:.. Zaca;
rias Schmidt usou' a palavra para

agradecer a presença dos "convida­
dos e ressaltou as' atividá_des dO's
trabalhadores catarinense em', bem;­
fício do 'desenvolvimento' do: Estado.
Acrescent_?\l I

dizendo (}ue "os tra-

,balhadores estãO' cO'nsttuindo' e des­
de a infânciá ajudam � \ collstruk O'

Brasil".

PrO'sseguiu o Sr, 'Zacarias', êchmidt
afirmando que' s�us trábalhos' são
da terra, "na luta de sol a sol; no

'plantio e na cO'lheita",' Abordando
as reivindicações da entidade ru­

ral; seu titular enumerou a eletri­

ficação !,rural; O' crédito orientado,
para aumento de produção e pra·
dutividade através de uma infra-'

o �strutura de.... comercialízação e

transporte; a educação 'furaI _( que
• , ... . f

não, se r�strinja apenas ª·�erradica�'
ção do analfabetismo,' mã� que ha·

b�lite o agricultor ao seu aprimora­
mento profissional; a previdência
sO'cial rural-'e",a seguridade social.
Na oportunidade,· o Secretário Vi­

\'
tor Sasse representandO' o Governa-

,dor Colombo Salles afirmou que O'

GovêrnO' ide Santa Catarina, tem
sua base 'no homem e êle também

há de ser humano para olhar o sO-,
'frimento dêsses,-- homens abandoI).a·
dos do interior.

Finalmente, a, presidência e' fun­

cionários da Fetaesc ofereceram um

coquetel aos presentes.

O Secretário de TranSPQx1es e'

Obras, Sr. César Amim Ghan:e� S!>

brinho, informou "que Sua' .Seere- BO'a aparência, curso secundário e vontade de progredir. Oferecemos:

t' .'"
, ' • - d'" , ", " .. ', .ótímo ambiente de trabalho, curso de vendas, salário e comissões, Os

ana, pO'r determíriação o, Gover-'" ",,' ,

nador Colombo Salles; está �fetuan-
, :. ,:' 'i interessados deverão tratar a rua 7 de Setembro, 11 a partir de segunda,

90 , um Ievàntamento de' todos os fe'ira, no horário comercial,

contratos para; a execução 'de obras

púbficas feitos;; ,'pêlo "áiitigO' ",Pliüneg ,

. a fim de, qúe O' nôvo Govêtri6 possa
'sab.ei·, quanto O' EStádo, estã' fdevexL ,,<

"dó à.6s e�préiteit�l? ,

i ,
. .'? ,d '

r�����''f.i."��'������������������-�������������
, I,. I

Govêrno revê,
contratos
de·· obras

. ,:' -", ..

,_- Tendo em vista essa, determí­
nação a execução de vários' proje
tos está sendo morosa" tendo ,os .

"

empreiteíros ::'�ec,eJ>i4�,'; ,ofdehs� pà,r:á:,
diminuir o ritmo, de trabalhos, ','

""Informou' o�;secretãtio' de" Tià'riá�
portes e Obras' que,a coristrução'4a "

nova "ponte 'também. está: lfibluitl�,'
nessa F determinação

'

dó ' Goveráador
acrescentando 'que existe ':tim� pre­
blema com' o: contrifto pa,r� a rea.
Iização da O'bra,' 'q'úe: <itu�lniente, 'se
encOlitra nO' Tribunal de Contas, pa-

"

'ra ,ser regiiltrado.\-..Disse acreditar' \
',' " ", ',' " '

, . ql\�, deI\tr�, (ie 20 dias seIjá- dada
uma solução pal'a 9 ,ê�so e' que, en­
quanto issO', estã!>' sendo" feitos: ,es- ,­

"tudo$' de '�ônda:gem' de "soÍõ;', '�rici;n:'
trando-se ,'paralisadas as '.obras ,do'
atêrro. ,\'./

.

<':,

:Dentre, ,as O'bras, que estã'), par
'dàllhelité pafáliSadas; �

,

em
' v1rtüde _. -, .. "

da. determinaçãO' dàda: p�lo. Sr;: &.
lombo Salles; destacam-se, 'as ,estia­
'das FloriánóPO'lis-Canasvi�iÍiaSL

'

'lk·
jaí-Blumenau; Brusque-Itadaf;" Gua·
ra,mirim-Br-101; Jo41ville"S&o Fr'an,
cisco; Videira:JO'açaba;" Joaçaba�Vol:
ta' Grande; ChílPecÓ-SãO'.CarlO's;, Seá·
ra·CO'ncórdia; S�o Lour.eilço-.C.hapecó
e>, CanO'inhas�lViatfá,'" behi 'éO'mo a

construçiio. de Jorúl1's', ��Qi�giO's e

gTUpos' escO'lares. .', ",', ", "

. '

. " , "i-' r':' ;
.

, 'Esclareceu 'o Sr. Ce:sar' Glianem·

,Sobrinho que após a' concl1,ls!i()," dó
Levantame,nto ,é a liberjlçã,O' de .. 'ver·
,tas essas O'bras deverão seé :aC'ele-
radas. '

," "'.?',
',: \.

Dias, fortes' ,

fO'i sep�ltado'
em Darbaten8

I
- o, éx�Gov:rnado�, d�.�tlâs_' 'G���,
Jose FranCISC() Blas, ,Fortes, ; fOl se­

pultado. às lO hot�: de :o:ii��: :em'
Barbacena, sua' cidade natai;':�cO'zp.
ho�ras de chefe de Estado.

"

,

O Governador Rondon :PachecO'
decretou .luto oficiál por três ,dias

,

em todo o Está�o de l\fina::; Get.ds.

QUEM FOI

TradiciO'nal político de Barbáceha,
José Francisco Bias FQrtes 'fO'i su­

cessivamente, durante 60 anos de
atividades políticas,' véreador; depu- <

tado estadual, prefeitO', deputadO'
federal; ministro da Justiça e' go.
verna�or de, Mi�as. ""

Nasceu a 3 de abril ,de' 1891, sen­
do' filho de úin ex-preSideIlte "de

Mina�, Chri�pim Jacques
o

BlaS IFór:

tes e de d. Adelaide de Arauj.o lHas
'Fortes. Começou s�a, carreira, poli7
tica cO'mo vereador em BlÍI:ba'�ena;,'
pO'uco' depO'is de haver (!pnCíUldo .o

,curso da Fác_uldade,' ;de' Direito. de

Minas, em 1912. Deputadó estadual

pelo 'Partido ' Republicano :Mine'ito,
, .
-'" rt;�ovou seu mandato Iem vanas ie·

gislaturas, tornando-se o preS.idente
da Assembléia Constituinte, em

1924.
A partir de ,192Q, primeira pelo

éx�PÍlrtido 'Libetal é' depois pelo \

, �,
. ,

. "",
. 't �

ex·PartidO' SO'cial Democratico" Blas

Fo�te�( foi deputado federal efu tO'­

das as legislaturas.
'

D�b{Ou apenas
de' disputar a cadeira em 1950,
quandO' O'cupO'u a pasta- da Justiça
no govímio do presidelite Dutra, que
o desejava candidato do' ex�PSD à
Presidenci� <ia Republíca.

'

Bias FO'rtes era casad() com d.

Francisca Bias Fortes; ,falecida hQ

ano 'passárlO" e ljieixa sete filhO's, ,en·

tre' � quais o deputado' federal

Chrispin Jacques Bias Fortes Neto.

(

'(II'

'Vendedor
LINCK SIA Equipamentos Rodoviários' e Industriais, Filial Flo.

ríanópolís, deseja admitir vendedor para seu Departamento 'de CO'n3trução
Civil. �igimO's:

, :., ..

'-,_'_"

,
,

Engenheiro -jllenânico::
LINCK SIA - Equipamentos Rodoviários e Industriais" deseja, J

admitir Engenheiro' Mecânico para o Departamento': de Vendas de sua'

Filial Curitiba, recentemente instalada. Oferecemos: ótimo ambiente de

trabalho, curso nas fábricas sôbre britagem, compactação, usinas de solos

.e usinas de asfalto, salário e comissões. Os< interessados deverãO' tratar

,

Y
a rua 7 de S�tembro, 11 _ Florianópolis.

,
'

I
'"

'".

, . ,;;

: C.<!.C,' ::_' 83.876.003
EDITAL DE CONvbC�ÇAO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'
!

"

'São éon�ocildbs os senhO'res' acionistas; s'é,�;U:#eri1 em 'Assembléia

Geral Orclin,ária, na sede dêste Banco, à Praça Xy çle Novembro, esquina
da R,úa dos Ilhéus, nest� Capital, no dür. 12 :de abril do corrente, às 9

horas,' com a seguinte:
,

ORDEM DO DIA
, , , "

" \ '
'

19 __:_ Tomar conhecimento do RelatóriO' da' Diretoria, referente ao

exérCício de 197.0, bem como examinar, dis�utir. 'ê deliberar a respeito d�s
Pareceres ,do Conselho Fiscal, 'dos Baiáriços' é dris Cóntàs ,doS Adminis­

tradO'res;

2Z - Eleição dos membros do ConselhQ Fis,cal e �de seus suplentes;
39 - Outros assunto's de "interêsse da Soei�d.ade;\ "

/

'

I i
Observa-se aO's senhores' aciO'nistas que" ficar-ão suspensas as trallsfe- I

rências de ações nos dez (10) dias que� antecederem à Assembléia. I
Florianópolis, 24 de março' de 1971.

João José de Cupeftin� M�'deirós ,.;.;.. Pn)síde,nte
Jacob A�gusto Moojen 'Nacul _ Diretor

,

José Pedro -Gil �'DÚ'etor:,
110 de São Plácido BriJndão,�' Diretor

, I
, \,

1 '':' Paulo Bauer Filho: � :,:'I;>tre;tor
, Cyro Gevaerd _ Diret9r, . ,

,

�

. i
- .� �_'.:" �I "

L."

BANCfl DO ESTADO DE SANTA, I

S.'A.,

\

I

C.G.C. - 83.87Ú03
EDITAL DE CONyÓCAÇAO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

/ ,,'

São convocados' os senhO'res acionistas a s� reunirem em Assembléia

Geral Extraordinária, na sede
_

dêste Banco" à Praça XV de Novembro,

esquina da Rua dos Ilhéus, nesta Capital;' nO" dia' 12 de abril.próximo,
às 10 horas, dom a segujnte:

ORDEM 1>0 DIA

lI? - Eleição de mellibros da 'Diretoria;

2,?, _ Outros assuntos d,e interêsse da Sociedade. ,
'Observa-se aO's senhO'res acionistas, que ficat;ão' suspens3� as transfe-

I:ên�las- de ações nos dez (10) dias que antecederem à Assembléia.

FlorianópO'lis, 24 de: marçO' de 1971.

João José d,e' Cuperfino '�edeirOs - Presidente _

,

Jacob Augusto Moojen Nacul - DiretO'r

José Pedro Gil _:_ Diretor

i10 de São Plácido B�ai1dão - 'DiretO'r
Paulo B�uer Filho - Diretor

Cyro Gevaerd _ DiretO'r I
"

SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA

A SAL cO'nvida seus_associados púa a gqmde cl,lUrr�scada dia 03 de

abril, às 12 horas, para comcqlO'ração à cO'bertura de �ua sede social;
,

Dário Tavares _ Presidente
- _j I

l'
-

Vende-�e �l��!a�a�ent��es��!!�!����ade de Floria�ó�
pO'lis (e� frente ao cinl! Rifz). Pre�o: Cr$ 30.000,00. Tratar nos telefones:

27515 e 6474.

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




